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O dito de um inglez—A PhilosopHia que encerra—A falta 


de Juizo na politica-O caso dos 


3 milhões de libras— 


Discursos, discursos — Impressões de um extranho — 
Novos dreopagitas  o— 


Õ—- 04 Que Gm o— 


— 
se de um inglez fleugma- 
om e Enretor parte dos ingle- 

ervacor, como a maior parte 


1 Reparem no : 
que se passou ulti- 
mamente com o caso da abertura 


neles as, um dito aplicado a Inglaterra” * milhões de libras na 
uezes, no á : K . 
uezes. qu undo uma Primeiro que tudo, cada um tra- 


y j hia u = 

dp A rabo da Ed qr tou de procurar descobrir se uma 
um pc | Vi- sério de negocialas, de deshonesti- 
dades, de abusos se poderiam pra- 


ona:. 
azendo essc dito par de 
- o! a" p a aqui, ticar á sombra d'esse abono e se no 


jueremos significar que elle ex- 


uma verdade absoluta: Que: feto do visinho iria cahir alguma 
tão sómente exprimir que E Rag que pudesse ficar a aquecer 


ap: plicavel, “com certos visos 
jade, a uma classe social] por- 
4 que, tendo procurado domi- 


a Depois, passou-se a pensar na 
o Que, me. 
ras classes, a todas contra- 


ordem de proviaencias a adoptar A- 
ra tornar effecivo o credito e, “de 
phantasia em phantas'a, foi-se che- 
gando ao ponto de regulamentar por 
tal fórma o credito, que elle ficaria 
inaprove..avis. R 

“Quer isto dizer que o credito só 
tem servido, até «gora, para pasto 
de politica. (Ro 


* N'um documento inglez dizia-se, 


ou! 


ni 1 de. 


bg politicos. N 


a ua 


ha dias, que o creaito de 3 milhõe; 
de libras serviria para os portugue- 
Zes pórem a casa em ordem. 

Como os subditos de S. M. Bri- 
tannica se illudem'! ro” 


r de política 'ou de mulheres, 


esbafuria, em ar lacrime- 


magoado, a fazer o esten- 


erros da administração pu-|,.. Para o que 0 credilo já serviu 
jo seu paiz, dos rio e foi para pôr a nossa casa politica 


dos maus gUvernos, da situa- | desordem. 
caria, ruinosa, das finanças |  Effectivamente, a proposito do 
jaes, etc. Democrito não se la-| credito fizeram-se discursos exten- 
ria com mais angustia. SISSIMOS, prolixos, em que parece 
nelez ouviu, ouviu, e, passado | descobrir-se a figura d'aquelle indi- 
tempo, pôz a mão no hombro | viduo a e se refere Juvenal na 
interlocutor e disse, com os Satyra VII: | ; | 
nuito abertos, n'uma lingua- VN 
glo-portugueza: 
Téem vocemecês o mais lindo. 
mu: re o asienCaa! | pes 
ndo torto. Queriam tambem | Quem, ce surpreza, enwasse no. 
e Dado désse juizo? Seria paUiam ento, jeiirora, da discussão do 
À poncas palavras, explicava 0 | que os nossos arcopagilas alli esta. 
É coleas mublicas correm doe] “am a decidir dos destinos de uma 
E em Portugal cor * [nova Athenas e que alguma -senten- 
“E ei “| ça de morte iria sahir, para conde- 
E PRADA o 4= | IDnar qualquer novo Demosthenes, 
rovidencia, tão prodiga, tão || n cia | à = 
Zeja para comnosco, entendeu | Tudo, a final, era futil, era ba- 
a . Do dE 2" 1 + 
us altos designios, que seria | Nal. Tratava-se apenas de regula- 
fado dar juizo a um.povo a | mentar a utilisação de um credi- 
tantos dons havia conferido] to de 3 milhões, que, por fim, sem- 
orque não ha juizo, em Por-/ P:º foi approvado, mas que deu aos 
elo menos nas regiões a que] Nossos parlamentares occasião de 
ilicava a obsvrvação do nosso | ostentar mais uma vez, perante O 
ado) PA pa Pp -| paiz, que já os escuta, aborrecido, 
liado), segue-se que não é pa d tori Gt 
franhar a desordern.'a desor- | OS seus otes eratorios +47", 
"ão, a imprevidencia, tudo | |O que não será quando os illus- 
e caracterisa a politica por-| tres areopagitas tenham de discutir 
- D p E 
E tes AS A assumptos de alta tranScendencia 
ada momen.o se está obser- | como os que foram tratados na con- 
4 confirmação do dito do in- | ferencia de Genova! Nunca mais 
o Ago A iso Es ido nd dOLRAÇÃO: dE MBA... 


| De Rhetorico a Consul sublimado, 
De Consul à Rhetorico descido. 
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j cy TOC eus À REA TEN E ese 
ME To. Do vd | h e” 
NAAS a, PEN ma! | Entraremos na Alemanha cen 
ERA AO AOIONAÇÕES srero Gato feio cada ve 
ERES. ES, 
“em Genova 


mais estreitas. 
o r 


Não temos as menores esperan- 
ças nos resultados de Haya.»  - 
E' desnecessario mais. Wirth é 
o da nossa opinião: A conferencia de 
derradeiros pormenores da | Genova não teve pés nem cabeça. 
ência de Genova são-nos da-, Por seu lado Rakouwski, que diz 
las opiniões formuladas a seu estar muito satisfeito com os resul- 
lo pelos representantes das | rios moraes obtidos, visto que se 
- CESAR “«reou uma-atmosphera favorável á 
Igamol-os, pois. Req o e] aproximação dos povos, afirmou : 
irthon “surge em primeiro lo, «Não creio que o terrend esteja 
“a Eras «já bastantemente  preparadh para 
istrou-se muito reservado, af- mm accórdo: verdadeiramente paci- 
ido que preferia fallar depois |.fista. O primeiro passo está dado. 
lvesse estado em Pariz. Com-|-Aguarderros- agora Haya. Sob O 
permittiu que, 


por elle, alguem-| ponto. de vista interno e externo a 
“A situação melhorou.» - 

emos a Genova com um plas! Um optimismo proprio de rus- 
im definido: o dos principios! sos, não é assim? 

jnnes. | Para Lloyd sarada «o pal enrçã 
del franceza veio aqui; principal da conferencia consisitu 
Re de dar todo o seu con- o demonstração feita de que a Tta- 
«O mais justo e o mais em sd Jia caminhã firmemente com a In- 
lerencia e de não se deixar ar-! glaterra para um fim commum.» 

r para fins que as potencias E” pouco, não é verdade? 

à convocaram tinham procura- Comtudo, estas palavras dizem 
itecipadamente afastar. “| bastante. 

E. commissões economica, fl-| Poucas são, na ver-ade, mas jul- 
Bira, dos transportes e do tra! camol-as sufficientes para perturba. 
elaboraram resoluções excel- | vam o somno de algumas nações. 

kh em que a França Se Hope 

Er. 
commissão politica, que patas 
is dl) : S 

: Et missão, não se 'LEIAM SEMPRE 
mo sobre a questão russa, | 
fabalho bastante sério se rea- 
O contrato está feito» 

O são necessarios commenta- 
femasiados. As commissões | 


Rca, financeira, etc., REGrACOS 
À Commercio do Werto==DA TARDE 


e Esumecis ds Boto 


in coisa, no dizer do delegado 
Elhou, mas a comissão poli- 
E como, em principio, não & 
2) levarem-se a bom termo as 
és dadas nos, varios proble- 
jue eram da competencia d'a- 
Ss commissões estudar e resol 
m que se solucione a questão 
na, que é, sem duvida, a ques- 
fica... n'l novi sub sole. 

ve seguir-se a opinião va Al- 
hn. Vejamos as declarações 


+ Ed 
ha « e Ea 


tanferencia de Genova é um” 
é de estatua antiga a que fa. 
abeça e os pés. Seria um erro 
eis -a 


O Grmmeteio do Potto-MENSAL 


Os HANUARS do “Lavrador” 
MO LAVRADOR 


4 RR amneceto bo quurso rantes, seja admittida como enfer- 
meira n'um hospital francez? 


RR eme —Qh! meu caro amigo, isso entra 
=== va categoria de certos mysterios per” 


te elu- 
turbantes que não nos compese € 
oidar. .. Alm d'isso «a menina Theiss 
dá-se como ramena. .. 
“ —B! verdadesque ha ramenos na 
| | Hungria, o quo lhe permitte tornar 
plensivel-essa transformação: 
| “ aAncelo encolhes os hombros,acres- 
entando: » 
PM meconhoço-R bem, astuciosa, ha- 
bil... E a mãe que é feito d'ella? Se- 
ja interessante sabêl-o. dg 
E —Mas ella habita em Biarritz, pa- 
rece. Veio dnas ver à filha. E bella 
ulher, loira, elegante-.- 
r —Tenho a suspeita de que deve 
exercer boa tarefa por conta dunuos 
sos inimigos. Acndiu-me essa 10 à 
pouco tempo antes da guerra. Ella 
procurava influentes relações nºs 


meios políticos, 0 que provavelmente 


lhe permitte, assim como á filha, evi- 


tar O Esiio pra ” 
mesmas relações 
se deslisar n'uma das nossas forma- 


cões sanitarias. 


.,4 : 


RS, o 

Pnente pergunton:. g 
"únhece então a menina Theiss? 
dontro tempo. “ E della, sus- 
VS quem me fallava ha pouco? 
*etisamentoa. 

So teve um sorriso de des- 
RO me espanta isso. 

Pois de um curto silencio, con- 


la dizia que é hungara por 
O pai. Quanto à mãe, que pre- 
= ifanceza, creio que a sua 
Midade ganharia em ser estu- 
“perto... Mas como explicar 
“e (do uma estrangeira DCI- 


-—————— 
DO aa mma 
e 


tencendo a uma das nações be'liga- | 


oncentração. Essas | sy d 
rviram á filha para |ca, 


Se os illustres e destemidos avia- 
dores Gago Coutinho e Saccadura 
Cabral, na sua viagem aerea, por 


muito esguios, feitos na occasião, 


tas mais ou menos frescas, que fa- 


ares nunca d'antes navegados, fi- | ziam sorrir, ou mesmo rir ás garga- 


zessem tantos calculos mathemati- 
cos, como eu n'estas minhas rótas e 
paradeiros em vez de irem ter aos ro- 
chedos de S. Pedro e S. Paulo li- 
nham ido arribar desordenadamen- 
te... eu sei lá aonde! A ponto certo, 
não, tanto podia ser aos pólos como 
ao Equador. 

Mas não; felizmente, esses he- 
roicos porluguezes, que evocam as 
figuras e lendas dos argonautas á 
Cólquida; da guerra de Troia; ou 
dos Epigonos, em Thebas; que tem 
esfusiado a imaginação de milhares 


de compatriotas esquentadiços; e 
fornecdo pábulo que farte aos col- 


lossos de ande informação, — 
com o que não só alguns nacionaes 


como eu, mas até estrangeiros vão 
admira- 


a de surpreza e 
ção.... 

«Felizmente esses heroicos por- 
tuguezes — agora é tudo épico, 
é... pico! — um jornal de Lisboa até 
mer épica (!!) à partida do «Ba- 
Bem, 
16»!... 


Felizmente, elles são mãis segu- 
ros, e precisos, nos seus calculos : 
tomaram o rumo determinado e as- 


sim vão indo e vão seguindo... co- 
mo se diz no «Hymno do Amor», de 
João de Deus. EEN | 
Eu..., ora é para o mar, ora pa- 
ra a terra; ás vezes reporto-me aos 
escaninhos; outras... sub legnine, 
em pleno campo, em plena serra; é 
um calhar. rs 
Agora, por exemplo, lembra-me 
o que presenceei, em Luso, ha an- 
nos, ha muitos annos, no hotel... Eu 
já não lhe sei o nome; e pouco va- 
leria sabel-o: com as voltas que tu- 
do tem levado, qualquer que fosse o 
distico da taboleta, ha-de estar de 
todo esmaecido ou mudado; e a ca- 
sa, sendo a mesma, com alguns re- 
toques, deve ter subido à categoria 
de Hotel-Palace, ou Palace-Hotel. 
"ePois- ani... a 
"Era nos fins da primavera; esta- 
vam &á mesa os hospedes, muitos 
hospedes, novos e velhos; e algu- 
mas senhoras, nenhuma velha, mas 
umas mais... raparigas do que ou- 
tras. | Q | 
- Um dos convivas, joven mcço 
aperaltado, rendia finezas a uma 


dama do mesmo tom que se senta- 


va defronte, com manifesta compla- 
cencia da mãe que tinha ao lado : 

— O tempo está lindo, as mimo- 
sas frondes das arvores, a verdura 
dos comoros e vallados, os cantos 
das aves que enredam ninhos de 
amor, as flóres dos canteiros e jar- 
dins... 

— Muito 
to bem... | 

— Muito lindo, muito inspirado! 
— — Inspirado! minha senhora, 
disse modestamente v' janota: que 
admira fallar de flóres. se as temos 
“aqui mesmo defronte?! - 

— Aqui:..9! 

— Sim, v. exc.*, minha senhora, 
é uma flôr...: e decerto gosta de flô- 
res, decerto tem jardim... 

— Tenho: tenho um jardimsi- 
nho... - 

— Muito gostava de lhe vêr os 
alegretes, anotou alguem, a meia 
voz, lá do fundo da mesa; e logo do 
lado opposto, um sujeito atacarra- 
cado, que podia ser conselheiro ou 
director da Alfandega, na sua voz 
natural, disse: 

“> Prendam 
curto! 
““Qdialogo, porém, continuava, a 
respeito de flóres, perfumes, cantei- 
ros, etc. 

O janota até se esquecia de levar 
o garfó á bôcca, ou abstinha-se pa- 
ra repuchar mais à sustancia-pre- 
nostica o palavreado: e para impri- 
mir á phrase todo o valor do madri- 
gal em prosa dialogada. 

Pelo geito que as coisas levavam, 
a conversa encaminharia os dois ao 
arco da igreja, como se dizia na mi- 
nha terra d'antes, quando o cevil 
não tinha ainda inventado o syste- 
ma de fazer ligações com a mesma 
facilidade com que se desfazem, se- 
gundo o criterio das do abbade de 
Forncs... que as fazia com os pés e 
as desmanchava com a mão. Não 
sei: nunca mais os vi, que os conhe- 
cesse, Pedras desencontradas ou 
desconhecidas, pódem, todavia, an- 
dar a correr mundo, estando perto 
ou longe. 

O caso é que na mesma occa- 
sião... 

O leitor conheceu o dr. Damasio, 
antigo alumno da Casa Pia, de Evo- 
ra. e depois lente de theologia? Era 
nm professor de historia, muito dis- 
tincto, eminente. Passava uma vis- 
ta geral snbre os factos de qualquer 
época, resumia, sinthetisava, insenl. 
pindo as linhas capitães da civilisa- 
ção no espirito dos ouvintes, suave- 
mente, naturalmente, incisivamen- 
te: miunca mais se apagava a im- 
pressão. 

Admiravel. Muito admiravel. 

Já lá estã ha imuitos annos no 
campo dos mortos: mas ha-de ha- 
ver muito quem o lembre com sau- 
dade; e eu assim faço. 

Pois o dr. Damssio era tambem 
hospede do mesma hote!, no Luso. 

Conversador. affavel, sempre 
uma pontinha de ironia nos labios, 
fumando 


bem, sr. Porcopio, mmui- 


essa besta mais 


—0Qh! mas isso seria grave! 

| —Sim... mas que fazer? Ha olhos 
| voluntariamente fechados, sabs-o co- 
| io eu | a 

| | Esso encontro tinha mnito viva- 
' mente contrariado o spr. de Vanssay. 
'Conhecia bastante a menina Theiss 
'para suspeitar que ella tentaria reno- 
var as relações interrompidas pela 
| guerra. Muito tenaz, não dosanimaria 
senão depois de muito vis tentati- 
vas... E estas aqui,—a cidade é pe- 
quena, —não passariam inapercebidas, 
naturalmente, 

Ora essa perspectiva era muito 
desagradavel a Angelo, dando-se s9- 
bretado o caso de que a snr.* de Val- 
brune e a sobrinha podiam ouvir fal- 
lar disso. O que ss não daria en- 
tão !...E a snr.* de Valbruns seria a 
primeira a não crer que o snr. de 
Vanessy, & sua aza negra de outrora, 
ignorasse 0s antecedentes d'essa bo- 
pita possoa. 

Ss ella podesse ver, no emtanto, 
que abyamo se cavara entre o Vanes- 
'ontr'ora e o aciua!, alma energi- 
reflectida, toda orientada para 
uma vida nova! Ab! certamente, pa: 
a silo proprio, não temia nada de 


por levar a bordo o «Farey n.º 


Hotel modesto, 


| 


E 


O -——— —.———— —- - us 


lhadas. 

Um dia, passeava elle, no corre- 
dor do hotel, fumando, á espera do 
toque para o jantar, ou para O ai- 
moço, quando da porta dem quar- 
to sahiu uma senhora com uma mMe- 
nina que chorava muito encarniçã- 
da, aos gritos, impertinente. A mãe 
toda se esforçava em applacal-a, 
afagando-a... $ 

E teve este recurso : RR 4 

— A menina não chore! não gr 
te! não chore mais! olhe que vem 
alli já o snr. padre Damasio que co- 
me as meninas que choram! Não 
come, snr. padre Damasio?... 

— (Como, sim; como as meninas 
e até os meninos. Caluda!! . 

E o certo é que a creança lá se 
foi calando, e á mesa nem já parecia 
a mesma... . et 

Mas para isso... teve o bom- do 
homem de fingir de anthropophago, 
em terra civilisada. ok 

Este dr. Damasio, distincto tente 


de theologia, e causa directa ou in- 


directa da célebre e lamentavel quês- 
tão que houve entre o snr. bispo- 
conde Bastos Pina e a Faculdade, 
foi vigario geral de Aveiro. 
* Depois 
bispo d'aquella extincta de vidas 


aliás poucos annos teve de viday 0 
cargo de vigario geral e governador 
do bispado, andava mais ou menos 
ligado ás situações politicas go 
namentaes, como succedia nos ali 
tros bispados... sem bispo. 
Não era, talvez, um caso de re 
vindicta partidaria extreme: era un 
costume: era uma ...estilisação; 
mas suecedia sempre mudar O viga- 


rio geral assim como mudavam os. 
Governadores civis, administradores. 


e concelho, etc.; e ser mais da fei- 
ção de um chefe politico, ou a Ou- 
tro; e tambem não ser ...estremis- 
tas antes mais ou menos anodyno. 

Creio que o dr. Damasio d . 
penhou o cargo 
ciliadora, ou menos irritante, 

O certo é que emprehendeu algu- 
mas reformas, modificou disposições 


É - 
No. 


ou costumes inveterados, que natu- | 
ralmente despertaram eminações e 


SGA AGE sr ar - 

| se bavih de fallar,se guardar silen- 
, TA” = o “o . cio. : 4 de 
"| repontou com as novas ordens, fai-| | 
tando ao respeito ao seu superior ;' 


despeitos. 1. é 
O sacristão da Sé, por exemplo, 


e este applicou-he o devido casti- 
go com a dureza correspondente à 
gravidade do delicto, — suspensão. 
do vencimento e dn logar por tempo 
Hmitado. É 

Mas às circunstancias politicas 


em breve mudaram. O dr. Damásio! Tim'caso similhante a.este se deu 
exonerou-se ou foi: exonerado: uma aso similbante MSL 


quem lhe suecedeu repôz o sacristão 
no seu logar, ressare'ndo-a dos seus 
prejuizos. . : &, 

“» Decorveram amos, é não pouv: 
Deu-se à celebre questão da Jaeus 
dade. O dr. Damasio aposentou-se 


+ e dos seus bonorarios, e decerto de. 


algumas economias, vivendo em 
Coimbra, fazia as suas excursões à 
differentes localidades, ora: conhece 
das, ora não conhecidas, demoran- 
do-se dois ou tres mezes, observan- 
do. conversando, dando gyandes 
passeios a pé, e guardando q inca. 
gnito de seu nome e individualidade, 

N'uma d'essas excursões veio até. 
à Avrirvo. Adreenei então de alesra» 
à mesa do mesmo hotel, o «Hotel da 
Boavista», da snr* Eugenia Ressur- 
gida, e depois da snr.º Hermínia — 

tratamento em fa- 
milia... Bs 

Ai de mira! Quem me-uéra viver 
agora pelo preço de então; simplici- 
dade. sufficiencia, segurança! 

Alli abancaram tambem, em tem- 
pos differentes, os aficionados de 
grandes touradas na praça do Ro- 
cio, que Deus haja, fidalgos de Lis- 
boa, e os do Cova (Oliveira de Aze- 
meis), irmãos Castros, cavalheiros é 
cavalleiros elegantes. graciosos, — 
boa gente. 

Déram época! 

Aonde isso vai! 

Uma vez em Aveiro, já então ex 
tincta de vez a diocese, o dr. Dama- 
sio teve artes de saber em que pa- 
rava a Sé e os seus subalternos, in- 
clusivé o tal sacristão; e foi-se por 
alli de longada, até se fazer encon- 
trado com o homem. 

Entabolaram conversa, veio 4 
baila a extincção da diocese, os vi- 
garios geraes e as suas virtudes... e 
defeitos, 

O sacristão era lnguareiro: e 
zãs! deu uma carga formidavel no 
dr. Damazio. hem lonce 
brar que o tinha em presença. E q 
dr. Damasio a fazer côro, a puchal-o, 
a ajudar á missa. 

— Sim. sim. eu lambem onvi di- 
.zer que era um grande vergalho. 

—Um maroto. Nada parava com 
elle. Nada; na sacristia, na igreja, 
nos paramentos, nas festas, mudou 
tudo... ! 

— Mas elle esteve pouco tenips? 

—Pois esteve. Foi o que valeu. 
Veio outro governo e atirou com elle 
para casa do diabo... 


—E velo para aqui mesmo, pe». 


sou o dr. Damasio, sorrindo, e repu: 
chando as guelras do cigarro; e é 
capaz de lhe estar falando! 

O sacr'stão era homem atarraca. 
do e gordo, muito sanguineo, e com 


constantemente cigarros te choque fez-se azul, não sabendo 


Dara, que desprezava mais do que 
nunca!... , além d'isso, que mnlher 
no mando seria capaz de lhe tazer 
esquecer Emma um unico instante, 
tão adorada, que tão perto estava 
delle, que ia talvez cedo tornar a 
ver? 


XVI 


Passados dois dias Angelo rece- 
beu a visita da avó, vinda de Ergiva! 
em automovel. 

A sna vinvez, as inquitações pelo 
neto não lhe haviam attingido a fri- 
volidade de espirito. Continuava a 
tingir os cabellos de loiro, a emballe- 
zar-se com muita arte, e vestia-se 
com um lato elegante, sabiamente 
estudado. 

Essa coquettismo de mulher ve- 
lha irritava Angelo, que a grande 
custo dissimalava a sua surpreza 
desagradavel, como o reclamava a 
deferencia devida á avó. Mas deixava 
por vezes revelar a sua impaciencia, 
quando por ex2mplo a fatil marqueza 
lhe fazia uma reflexão d'este genero: 

—2(Como o uniforme te fica bem, 
meu querido Angelo! Se o escolhes- 


contavam-se d'ele muitas anecdo-| 


“do fallecimento do ultimo 


com esta feição con-. 
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| MULHERES e | CREANÇAS 


A companhia  franceza de madame 
Lapercerie, que acaba de dar cinco Té- 
citas em Lisboa e vae seguir pará o 
Porto, trouxe no seu reportório uma 
peça tragica cla danseuse rouges mis 
todos dizem, embora o auctor negue, 
nos apresenta, com mais ow menos va- 
riante, a dolorosa historin da celebre 
Mata-Henri, a deslumbrante bailarina 
“uritada durante a guerra. 

Não é minha intenção discutir a pe- 
ça que, bôa ou má, inquestionavelmen- 
te prende, impressiona, atormenta q es- 
pectador; não venho tambem falar" do 
trabalho de Cora [aparcerie trabalho 
admiravel, comovente como um - grito 
de tortura que se eleva para a piedade 
humana; venho fallar apenas da im- 
pressão mais profunda que, a meu ver, 
essa tragedin de guerra deixa nos co- 
rações sobretudo nos corações femi- 
ninos: o horror infinito, pungente, re- 
voltado, pela pena de morte, ' 

Comprehende-se nitidamente que 


E 


quem quer que seja. mesmo pelo maior 
dos crimes, 

* Que se julgue e se castigue um cri- 
minoso é justo, é necessario é: morali- 
sador, “4 1 Z 
— E" forgoso afastar da sociedade 
aquelles que á sociedade são nocivos, 
mas não fia direito de matar, ou de 
torturar em nome da justiça. anles de- 
vemos -dar nos criminosos, que a lei se- 
para do mundo, amparo, assistencia, 


Ea ha direito de condemnar 4 morte 


| consolação, em nome da piedade: 


- A solidão d'um criminoso com a =ua 
consciencia. mesmo queo carceére seja 
benigno, mesmo que as condições ma- 


jferiaes de sua vida ' sejam humanas, 


torna-se tremenda e pode aproveitar-se 
beneficamente, como elemento de rege- 
neracão. As almas criminosas se a ellas 
descer um pouco de luz e de bonda- 
de. padem pelo srrependimento Tevan- 
ter-se para Dens, encontrando no tra- 
balho resignação e resgate, 

Seria uma obra de profunda e lou- 


tencia assidua, vigiando a hygiene mo- 
Tale material dos presos, melhoran- 
Go-a, acompanhando-os na sua miseria, 


-—Pois o dr. Damazio, agora-eslá 
lais macio. Além de que. foi-se a 
diocese, foi-se a praga dos vigarios 
geraes, Morreu o hicho, morreu a 
peconha. Esteja descançado. Nunca 
múis O ncormmoda. E despediu- 
se urlinamentã rindo 4 suçapa, 
- segundp o seu costume, pela mansa. 
resúéria proxima cidade, 

com emo. parocho fambent o ines- 
mo vigaião geral tivera seus dores 
omnes o sly acnde estendera q 

poa dazendoçe lambent encar 
Too prior, é dando-se scena 
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E" que o dr. Damazio fallou-me, 
no oceásião, ve uma custodia, que 
veio agora á colleeção do pensamen- 
to, com a de Belem, e oulra que an- 
dou de Herodes para Pilatos, jul 
eondo-se perdida e foi achada na 
officina do ourives aonde a tinham 
levado” para. coucerto ria melhor 
das intenções. md o! 
“E que-.. o demonio arma-as! | 
“O demonio, “coitado, tambem 
muitas vezes me atiram para cima 
das costas com erros e torturas de 
que, elle, não tert culpa nenhuma. 
Este mundo é assim: — Já lã o 
dizia a Viuva AJegre; e nós que lhe 
havemos de fazer? 

Manducate quae apponuntur vo- 
bis ... diziacame o dr. D. á mesa, 
quando o criado me upresentava 
um acepipe de que eu não quiz ser- 
vIr-me. 

Euzesto MADAIL. 
— SD O —< — 


Degas da confere 


Demos o logar uos outro. Deixemos 
que, por nós, a imprensa estrangeira 
faca o juizo da conferencia. 

Não macaremos muito os nossos lei- 
tores. e. 

Hoje uma cpinião, amanhã outra e 
devois outra e tudo estará consumado. 
Nem mais é preciso Ainda antes da 
inauguração da conferencia nós previa- 
mos os seus resultados, 

Nem uma só vez os factos vieram de- 
monstrar-nos que estavamos em erro, 


«A conferencia encerrou-se, diz 
«L'Informations.  M. Lkoyd Georges 
que, durante muito tempo eonversou 


11 


com à chanceller NWirlh, vai voltar a 
Londres, onde pronunciará incessante- 
mente um grande discurso que lhe ga- 
rantirá ainda, sem duvida, uma gran- 
de maioria. . 

M. Iloyd George, tem-se declarado 
ententisto, mas elle está animado, no 
me se refere à França, d'uma hostili- 
“nde mudn que poderá, encontrar, em 
"rácciunos nontecimentos, occasião para 
» manifestar. 
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Páde mesmo acontecer me, dado que | activamente gpnrelhos que custam 6 na. 
E + 
e« posições permaneçam tais como hoje 


= encontram, cre as eleicõos hritani- 
tcas se façam mais ou menos aberla- 


sem para ti, não se poderia imaginar 
melhor! 

Qu eatão, com um sorriso radioso. 

—Não ponho em duvida, men bel- 
lo official que as admiradoras te não 
faltarão nunca, 

—Deixe-mos essas insicnificancias, 

avó. São miserias, tolices... Quanto 

| ás admiradoras, tenho mais em que 
pensar do que cuidar d'ellas. 

Essas visitas não eram pois muito 
desejadas por elle. Sofícia d'essas 
dissonancias de alma entre aavõe 
ella, do vacuo moral que existia 
n'essa mulher, de quem cra amado 
comtudo, mas fatilments, e sobre- 
tudo porque o neto lisonjeava o ssu 
amor proprio... Sofíria tanto mais 
agora quanto o seu coração regene- 
rado, desprendido do scepticismo de 
out'rora, aspiravam enconirar uma 
affsição intelligents e forte, na qual 
podesse confiar. 

A snr* de Vanessy deu-lhe n'essa 
tarde noticias de parentes, Algans 
vacuos se haviam feito já... Thomas 
Jobnston, entre outros, alistado no 
principio da guerra, tinha sido morto 
pa Flandres no inverno precedente. 
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dendo-lhes em contraste com os seus 
crimes, um salutar exemplo de bonda- 
de desinteressada e de abnegação ge- 
nerosa. 

A quantas e quantas obras elevadas 
e nobres se poderia applicar o super. 
fivo de dinheiro e de tempo de tantas 
mulheres que gastam esse superífluo 
aborrecidamente, ao acaso, sem esco- 
lha, sem interesse, sem utilidade! 

Em Portugal não ha pena de morte. 
embora ultimamente n tenham julgado 
urgente alguns pessimistas em fare di» 
crimes impunes, que vão alastrando, 
sem que a polícia se inquiete, sem que 
a lei nos atcuda. Ao mesmo tempo nas 
prisões ha creaturas abandonadas, ur 
se vão tornando feras perigosas—temi- 
veis, no dia em que qualquer agitação, 
sempre de prever nos tempos de agora, 
lhes abra as portas da prisão, 

Não, não é precisa a pena de morte. 
odiosa sempre, irremediavel se por des- 
graça altinge um innocente — é preciso 
apenas que os criminosos sejam detido: 
e castigados. mas nunca abandonados 
cu maltratados, o 

Em Portugal, visto que foram afas- 
tadas as ordens religiosas, deve haver 
para as prisões uma assistencia laica, 
mais organizada ou menos organizada, 
que acompanhe as mlmas tenebrosas 
que foram conduzidas ao erime sabe 


que tormentos! «Trop de détresse mo- 
rale déprave 4 la fin» disse um escri- 
ptor francez. Só almas de uma tempe- 
ra excepcional, tocadas da graca divi- 
na, sáem maiores, mais perfeitos. mais 
puras. do contacto com a rndeza da vi- 
da, com an maldade, com o egoismo, 
com a miseria! | 
A piedede humana devia ser inex- 
gotavel na sua actividade, na sua do- 
cura, na sua ambição de cantivar, de 
consolar, de melhorar, o 
Estamos n'uma epocha de Jucta— 
luctemos todos pois, e principalmente 
nós as mulheres, Juctemos sem descan- 
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mente sobre o terreno das rel 

com a França —- com a França repre- 
sentar como obstando à: restauração 
da biurova, e 

Deante da eventualidade de uma fu- 
ptura da «Ententes vimos surgir e ngi- 
tarsse uma crande parte da opinião pu- 
bla ingleza, 

Xas Lloyd George tem por elle vm 
srande numers dos seus co triotas, 
Quando elle nos deseja roca RiE “para 
um farreno para onde o nãd podemos 
seguir, usamos do nosso direito de re- 
sistir e manifostarmus as -dossas opi- 


DIES... E A av E Pisatiagçaa + 
“E Ro adro paracdidar: Mas 
depois do probleina-russo, eis, de novo, 
O problema das reparações allemães, 

A altitude da Inglaterra já se dese- 
nhou. Restn conhecer q da Italia e a 
da Amerian. 

O que não se diz cinramrente n'este 
artigo, vê-se pertcilamente nas entreli- 
nhas. 

Us leitores viram, não é verdader 
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Inglaterra 
A Londres, 17 
Do cor. part. de M Commercio do Vorto 


A telegraphia sem fios vulgarisa-se— 
Communicações secretas pela tele- 
graphia sem fios — Dois-mezes de 
Opera — O enterro de Shacketon, 


Ha w'esle. paiz um grande numero 
de amadores enthusiastas pela telegra- 
fia sem fios e as auctoridades que teem 
a seu cargo a direcção dos Correios cs- 
tão fazendo tudo o que pódem para 
dar facilidades a uma nova | sciencia 
como essa que já fem produzido e de- 
verá ainda produzir no futuro effeitos 
que teem revolucionado a civilização. 
Póde-se fazer uso particular da teje- 
grafia sem fios para receber communi- 
cações e jsto mediante uma pura licen- 
ca nominal «de 10 chelins. Com um 
destes aparelhos o amador da telegra:. 
phia sem fios póde tomar nota de com- 
municacções | exlrempmente ifnleressan- 
tes que passam pelo ar, tais como noti- 
cias, infrmações sobre o tempo, ins- 
irueções aos neroplanos, etc, Mas, 
mais do que ísto promete o telephone 
sem fios, 

-No futuro, fodas ns noites os que 
d'elle usarem ouvirão concertos prepa- 
rados pela firma Marconi e por outras 
—audições de gsramophone, cantos 
dos mais afamados cantores do murm- 
do, musica e solos | instrumentnes. 
Os agriculfores poderão receher infor- 
mações sobre o tempo (colhidas por 
telegranhia sem fios dos vapores que 
circulam pelo mar, ao primeiro pedi 
dn), notícias de todas as espécies pod”- 
rão ser apanhadas e espalhadas por 
aquelles que possuirem meios para as 
ouvir, e mesmo no tempo de descanço 
no Jeito podérão ser contadas desta ma- 
inéira lindas historias às creancaz, Os 

fabricantes brifanicos estão produzindo 


30 Jibras os quais tornam possive] a to. 


dos ouvir o que se passa, e Estão oblen- | 
go uma venda considaravel. em todo o! 


o e 


Angelo tirou nma carta do bolso,[um primo nosso. Reformado como 


e estendeg-a á avó! 


—E' de Ellen... Esteve um pouco |e Biarritz, onde o vêem muitas vezes 


doente, mas ncaba de retomar as 
ftancções de enfermeira. 

—Ah! essa querida Ellen!... En- 
cantadora... intellizenta,.. Sempre 
pensei, Angelo, quo ella seria inteira 
mente a mulher qua precisavas. 

-—-Pois ensanon-se, avó. À mulher 
ira que preciso, existo, mas não é 
Ellen... 

A snr”* de Vanessy lançou um 
olhar interrogador á physionomia um 
pouco ironica do nsto 

—Tens alguma em vista? 

— sim, tenho 

—2()gem é então? 

—A avó permitta-me que lhe não 
responda ainda a esse respeito, 

Se bem que o sen interesse fosse 
muito excitado, a marqueza não ten- 
tou insistir. Sabia, por experiencia, 
que era coisa inutil. Angelo nunca se 
decidia a dizer mais do que tinha re- 
solvido. 

Levantando-se um pouco mais 
tarde para es despedir do neto, dis- 
ge-lhe, , 

Recebi noticias do Athorre, por 


|cemiterio por sobre ossos de baleia e 


| pedição tinha sido 
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caso, uma das mais revolucionarias 
descobertas em telegraphia sem flos é, 


talvez, o meio de poder conservar se-|| 


cretas as communitações recebid 
telegraphia sem fios da estação “que 
se quizer. Este progresso, que é devido 
aos trabalhos d'um engenheiro brita- 
nico, corrige um dos principaes defeitos 
que até agora teem servido de argu- 
mento contra esta fórma de com 
municação, a 
A temporada de récilas musicais que 
está sendo feita aqui na «Royal Opera 


Housê», em Covent Garden, e que deve || 


durar dois mezes, terá provavelmente de 
ser prolondaga, tal é o exito obtido por 
estas récitas líricas. Liga-se-The um inte- 
resse particular porque a opera na In- 
glaterra tem tido uma bela e variada 
carreira. porque todas as peças estão 
sendo apresentadas em inglez e porque 
todos os arlistas e os directores e 
maestros são de nacionalidade brita- 
nica. a 

Os principaes centros da provincia 
fizeram uma recepção esplendida & re- 
ferida companhia lírica e Londres mos- 


collegas 
do continente. < 

As execuções tem sido artistica- 
mente perfeitas e satisfeito os mais exi- 
gentes. Estão-se formando rapidamen- 
te novas reputações e a opera está to- 
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Terça-feira, 23 de 


* PRECO DA ASSIGNATUR 


Africa Occidental e Oriontal, semestre. . 2 + 

so di db 'ddTO É surdo E . 
Braril, semostro . E Doda e * o“ o ado É 
PAGAMENTO ADIANTADO | 


End. taleçr.: Commercio- PORTO stat 
Telephonios no Porto, 22 e 27, em Lisboa, 928- Cent 
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trou rapidamente quanto apreciava 

uma sociedade de artistas que tem sur- ET E : 
prehendido por completo os criticos, os AT 

quaes estavam muito scepticos sobre u TEMPERATUR * MB 
habilidade das estrellas Iyricas britani- PORTO  LISE 
cas em rivalizar com as suns JE vga 


Maximas..... 26,80 , 
Minimas.soss 19,00 
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mando aqui uma direcção excelente e vw Rama Ae” o 

em vias de altingir pelo menos o eleva- A conto dgié e "a; FA 

do grau de popularidade que obteve por ||)| Cambio sy Londres | 

vezes antes da guerra. ST q fa 1 (MH A. 
Era desejo pessoal de Sir Ernest Sha-. o 


ckleton que o seu corpo ficasse & en-|| 
trada do Polo Antarticos e a pequena e || 
Deus por que misérias, =abe Deus por | Simples cerimonia que precedeu o ; da |) 
meosta de um ||| 
outeiro entre as sepulturas de culros || 


enterro, em Gritviken, povoação 
Georgia do Sul, n'uma. 


marinheiros foi, ao qua me parece, jus-. 
tamente como elle a teria desejnão. O 
seu cadaver foi transportado aos hom- 


bros de robustos pescadores escopeses e ||] 


a unica musica que alli se ouviu foi o 


canto funehbre dos marinheiros norue- “contos á Misericordia do |. 
guezes, Uma mulher, a unica por certo | | Soc vtigde pe 4 
que se encontrava na ilha, colocou so- nel 12. 


bre o feretro, entre as coroas, um rama- | 


lhete de flores colhidas de fresco, e o 
préstito composto da forte gente da 
marinha seguiu desde a capella lutera- 
na, sendo.saudado pelos navios, até ao, 


através dos arroios que do monte des- 
cem. melancolicamente. dus, 
A ordem dada por Shackleton á ex- 
executada, e com o 

capitão Frank Wild, seu, experimenta-. 
do comandante, á sun frente o pequeno: 
navio «Quest» continuou-a sua perigosa 
viagem pelo Oceano Glacial Artico, O 
«Questn ancorou agora em South Geor- 
gia para se aprovisionar de navo de 
carvão, tendo-se adquirido n seu bordo 
muitos conhecimentos ssentificos e ex- 


que alli fore 
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perimentado arduos perigos em tem- 


teiro. 


| paquete «Bahia» que com o 
empregado ma aa 


“ND. vapor «ildebranas, 
te de Liverpool. chegaram os 
Ss, C. Ballock e ED, O'Drien emr. Ac 
S. Onife, exploradores de ouro, que sa 
destinam ao rio “Araguaya. Tr Meo 
nham-os apetrechos de exploração d 
uma lancha n gazolina denominada 
«Boa Venturas, E 
—Nn madrugada de 18, data em que 
se esperava h chegada a Fernando No. 
ronha dos iInfrepídos aviadoóres -porbr 


guezes Saceadura Cabral e-Gago: Cou ; + 
a o 


JiAA 


ta chein de coragem e de vehemencia 
que Sir James  Barrie tornou publica 
esta semana. Foi n ultima carta por 
elle recebida do capitão Scolt. o celabre 
explorador do polo arltico, e fêra en- 
contrada com os cadaveres de Scott e 
dos heroicos inglezes que com elle mor- 
rerem. Cito uma passagem :— «Estamos 
encavilhados num sitio sem conforto 
nenhum... Os nossos pés gelados. etc,, 
sem combustível e yu uma longa distan- 
cia da comida; mas far-lhe-ija bem ao 
coração estar nanossa barraca e ouvir 
cs nossos canticos e a nossa alegre con- 
versação... Mais tarde. Nós estámos 
n'este momento muilo perto do fim. Nós 
resolvemos acabarmos comnosco ao 
ver as Coisas passarem-se assim; mas 
tomamos a decisão de morrer natural- 
mentes, Morreram heroicamente, Scott 
ce Shackleton foram homens que os in- 
glezes exalfam como sendo ambos dos 
mais nobres dal sua raca, 


BRAZIL 


Pará, 30 de abril 
Do cor. part. de O Commercio do Horto 


finho, a colonia portugueza estava de 
sobreaviso, ardendo de contentamens. 
to. e esperava anciosamente a primeis |. 
ra notícia para dar inicio nos festejos. 13 
em regosijo do grande feito, Pelas 12 
horas e meia da noite, a «Folha dá 


. 


Norte» recebeu um telegramma, que sa 
diz toi "enviado áquele jornal, pela 
agencia do Banco Ultramarino, de 54 A 
Paulo, annunciando a chegada a Fere | 
nando Noronha. Immediatamente fo? 
sejentificada a boa notícia 4 Tuna Luzo 
Commercial, onde se encontrava gran- | 
de numero de membros dx colonia pore 
tugueza que, Joucos de cora A 
déram incio aos festejos com mm 
salva de vinte e um tirós de morteiro ço 
“A este signal, como que por encanto, 
o bombardeio ajastrou-se por toda a 
cidade. mesmo pelos arredores onda | 
havia um lar porluguez, prolongando- 
se nlé ás quatro horas da a 
O movimento de automoveis ultrapas= 
sou a espectativa, formando-se verdas | 
deiros corsos por varias ruas da ecida- | 
de, cujos passageiros soltavam fres | 
nuentes vivas a Portugal e no Branl. 
Alguns andavam munidos de morteis | 
ros que disparavam incessantemente, A 
Pejas sete horas da manhã começaram - , 
a circular bontos desagradaveis, que 
bastante inquietaram o espirito dos |. 
que horas antes choravam de contentas 
mento. Os hoatos contradictorios alma 
da nos davam uma esperanca. Porém, &” 
mais tnrde n agencia do Banco Witras - 
marino recebia aviso de Pernambuco, | 
informando-a me O hydro-nvião tinha. 
chegado ao rochedo de S. Paulo e, ad | 
amarissar. devido 4 forte ngitacão dS 
mar, tinha-se avariado, não tendo vi 
tretanto soffrido qualquer perigo os <m 
seus hravas pilotos, ' “aa 
—O paquete «Hildebrando, a sahir 
deste mporio muito | breve, condmira 
para a Europa um numero aproximado 
de 6 passageiros, sendo a malons 
portuquezes, | 
—o mercado de borracha ecatanha, 
npezar de lerem chegado alguns car. 
rscamentos das ilhas e do Acre, esta 
cenero, tem estado bastante desanima | 
do. sendo effectundas pamuenas trans 
noecões q preços relativamente baixos, 
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Venda de embarcações—Serviço da ex. 
posição do Rio—Pneumaticc: nacio. 
naes—Noticias marilimas—Manites- 
tacões da colonia portugueza—Ou-. 
tras noticias 


Pelo juiz federal da secção do Es: 
tado do Pará, foj annunciada a venda 
judicial em hasta publica do vapor «“io 
Araguava», do rebocador «lfacayunas 
e da alvarenga «Abnelôs, pertencentes 
à Companhia das Estradas de Ferro do 
Norte do Brazil, ora em liquidação, 

—A 30 de abril tec “inou o prazo 
para recebimento de adhesões dos ex- 
* posifores nacionaes á exposição do Rio 
de Janeiro no proximo mez de selem- 
bro. Para facilitar a concorrencia o 

' governo olferece os seguintes favores 
' aos expositores: «Inscripção gratuita, 
espaço cedido gratuitamente nos - pa- 
vilhões offlciaes para os mostruarios e 
productos dos e-positores que não qui- 
|zerem construir pavilhões proprios; 
collocação gratuita em vitrines e mos- 
iradores da commissão para os produ. 
clos dos exposilores que não quizerem 
exhibir em vitrines proprias; isenção 
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| mendou-mo o exercicio para não em 


gordar. 


cardiaco, divide o tempo entre Pariz 
e Angelo deu ordens ao chaufeur o 


em companhia de uma tal snr.º |transpôz, com & marqueza, a grade 
Theisa. da vila, mettendo pela estrada, em 
-—- Ah! isso continãa?  Andaria 


bem o imbecil se se acauntelasse, por- 
que receio que a dama em questão so 
occnpa de assumptos um ponco am- 
biguos, que collocariam em má posi- 
ção os patetas de quem ella sa ser- 
ve, no caso da polícia se decidir a 
ver claro. 

—Ta conheces essa dama? 

-—-lim pouco... E' uma d'essas 
cosmonolitas que os francezes aco- 
lhem muito facilmente. O Athorre ti- 
nha-a introdazido na sociedade que 
a mãos frequentava, e ella travou 
ahi relações que hoje podem ser-lhs 
muitc uteis, 

Conversando, o snr. de Vanessy 6 
a avó sahiam da vílla. O automovel 
esperava no patso. Angelo propôs: 

—L(Quer que caminhemos um pou- 
po a pó, av6? O carro irá tomal-a mais 
onge. 

—Certamente, meu querido! Faz 
um tempo bello esta tarde, s não ha 


calor... E, depois, o medico recom-| 


passo vagoroso. A snr,* de Vanessy 
fallava d'estes e d'aquell 

neira superficial, e o neto respondia- 
lhe com um ar distrahido. 


De repento Angelo estremecen..e 
Pelo caminho avaçavam duas mulhe- 


res. N'uma d'ellas reconheceu à snr.* 
Marsan... À outra... antes mesmo 
que lhe podesse distinguir as feições, 
tinha-a nomeado no coração. 

N'uma voz que so esforçava por 
manter ca'ma, o nosso official annun- 
ciou: | 

— Avó, vou apresentar-lhe a nossa, 
excellento directora o er ds 
enr.* Marsan, 


. ÃO 
uma rapariga que habi! 
com as tias o castell 
perto de Couxy. Essr 
as amigas da sor.” de 
—Ah! sim? E' mr 
contral-as aqui, 


f 2 


es, á ena mas. 


E ET CRANDEIRA E ás ” pe 


” aa ALVES da CUNHA 


op a ao si etnia Eni PU epa VER 


cs quad: 


BATALHA. 


No mesmo dia — Da snr.* 
D. Rosa do Sacramento e 


CA RIDADE 


Cunha, por disposição tes- 
Contínubmos a E Tódblicação dos | tamentaria de seu tallocE 
fonativos no total de 7:8398000 do marido, para as Cre- 
RO durante o mez de abril fin- e O Commercio do | | 
e P eiria “entregues ao Commercio ório . 258000 
Rs do Porta para distribuir por pobres idem — Do bondoso anony- 
hã =; gidos pelo nosso Ped gi a | mos R: A M pac 
> «como pelas instituições ie a bres — (distribuidos. em | 
A que eram destinados pelos bem- dez esmolas de 28000) ... 208000 
“Teitores: Idem — Da menina Maria 
rd “Luiza, em commemoracão 
No dia 13—Do sor. Francis- do dia de hoje e suffragan- 
RER”E“oo de Castro Monteiro, em do a alma de sua mãe, D. 
— suffragio a alma do dr. Luiza  Sepulveda” Sam- 
peço Antonio Mourão, para po- paio dos Santos Pereira, 


bres — (distribuidos em para as Creches O Com- 


Eno. vinte esmolas de 18000)... 208000 | . mercio do Porto ............. 28000 
, ” “o mesmo dia-—-Do anonv- No dia 17 — Da nr” D. 
fes mo q. M. R., suffragan O “Ermelinda Machado Soa- 
as almas de entes queri- res Marinho, desvelada 
dos, sendo: 58000 para zeladora em exercício n'es- 
auxílio da repressão á te mez na filial n.º 1 (em 
mendicidade nos ruas e Lordelo do Ouro) das 
98000 para pobres — (dis- Creches O Commercio do 
“  aribuidos em cinco esmo- | Porto, para a mesma fi. 
las de 18000) Rana. TORQUE) MAI same spa mar, são 


No mesmo dia — De seus f- 


a “Augusta Annas, para tu- lhos e genro, para comme- 
E e berculosos — (distribuidos morar o 1.º ann'versario 

em duas esmolas de réis do fallecimêento de D. 
; RM 28500 58000 | Emilia Jesus Rangel Car. 
BE ldem — Da considerada fire doso e em suffragio da sua 

ma Oliveira, Neves & C*, alma, sendo 108000 para 
| para pobres — (distribui. as Creches O Commercio 
o A dos em dez esmolas de | do Porto e 108000 para 
Co DER) Pa 108000 | à pobres — (distribuidos em 


dez esmolas de 18000) 208000 
| Idem — Da bondosa anon ” 

ma €. L., em eúlfragio Eh 

alma de uma pêssoa mui- 


Idem —De um generoso 

-— anonymo, em commemo- 
ns ração da Paschoa, idem—., 
Sdistribnidos em uma es- 


“Idem Do snr. Antonio Au- 


Idem — Do: ano Henrique 
— eagio da de Oliveira, em suf. 


Carvalho de Assumpção; 
-ém sen nome e no de 
seus filhos, em suffragio 


“8 gs hos OC cio “ida alma “de sêy bondoso 
PODE gas “pai e Avô, Joaquim Carva- 
dem snr. José Teixei- lho de Assumpção, nara as. 


Creches O Commercio do 
Porto ....« 
dem — Da “direcção da Cai- 
| xa de Beneficencia nos 


Pe Pã zunior, sendo: 108000 
para a Santa Casa da Mi- 
sericordia do Porto, 108000 

ara o Asylo Porluense 


ma de seu extreinoso pai, 
Joaquim Alves Carneiro, 


“nos Desampurados 58000 ara a filial n.º 2 «D. Elisa 


para o lo Profiss ornl arquejas (no Bomfim) 

do Terço, para o ls- das Crerhes 0 Commercio 

tituto de Cegos do Porto, do Porto . 208000 
pf E edi para o Asylo dos | Idem — De um Anonymo, 


inhos das Trmãsinhas cor » tributo de immensa 
saudade pelo seu velho e 
dedicado amigo dr. Anto- 
nio Mourão, para pobres 


—l(digtribuidos em vinte 


soe Pobres, 58000 para o 

paisss rh “Ge Villar do Arce- 
— diago Wan-Zeller e 58000 
“para as Creches O Com- 


oo 1» mercio. do Porto ............ 758000 olas de 98 E 
ico “ovldem "2D> gnr; Alfredo da. nda Ro 2:6838500 
E “Silva Vianna, suffracando RR SD a À, 
pesei do seu amigo dr. foi aan RE E 
nio Mourão, sendo: A | rqeomntinatay o 
às O Comi ess hua viço E x 
; ommer Orto e “| “As rela ses vd eidálientes “e con: 
458000 para o Asylo dos ter lados é os s dos estahele- , 
—» Velhinhos das: si tos de caridade acima méncio- 
has dos Pobres «........... Im Et estão expóstos no nosso es-|. 
+ Idem — Do snr. Ai | criptorio á dis! “Ad de todas As 
EE SG , associando-se á | pessoas que queiram examinal-os, e 


5 festa do «Dia da Impren- 
6a», para a Associação 
dos Jornalistas e Homens | 
“de Lettras do Porto 
a Mem o Da viuva e de seu 
* sogro snr. Julio Cardoso 
+ Pinto Malheiro, suflragan 
“o doa alma do elata: dr. 
=» “Antonio Cortez, sendo 
“Aro - 108000. para cada uma 
E destas instituições: Asylo 
“» Profiss'onal-do Terço, Asy- 
, do dos Velhinhos das Ir- 


| Sério publicados no. “Commercio 
do Porto - Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não -dispôrmos, de 
| espaço. 

PE E NR 


| Theatro 5. João 


PP e 
Anfaneia do "Renaissance, 
— pobres — (distribhidos em 


q TEMA (der esmolas de 18000) PR E, 403000 | Dissemos, ha dias, que uma parte 


x 


e 


— De seus tios 5 "do magnifico e ssimo mobiliario 

de E q ia, ao. e José | que gentilmente É ra cedido para as 
* Rodrigu a Ferreira, com representações que esta ceiebre Com- 
- “intenç o igual À anterior, [panhia deu no ETR NROR bo ft á 
“sendo: 108000 para a pisd rano d'Oliveira e Silva, 


á tha “Sociação Prolectora da In- o deviamos ter dito « qguu era da | 


 ancia, 108000 para o Asy- 
+ Ss — Jo Profissional És Terço e 
108000 para pobres —(dis- 
ibnidos em dez esmolas 
E de 8000) - Cequesa aii dasase sm Berto 
— Xdem — De seu tio snr, José | 
“Pinto de Magalhães, com 
“a mesma .piedosa inten- 
» ção, sendo: 108000 para o 
| “ «aSylo- das ERP La, 
é ud “abandonadas e 108000 
>» ra pobres — (distribuidos 
a am dez esmolas de S000) = 


|meida e Silva, Limitada. | 
O seu a sen dono com toda a gra- 
tidão e com todo o reconhecimento, 
inos pede a Empreza que o declare- 
“imo em pu Lico; 4 em nome da ver- 
a. 


e 
a 


os 


dt 


P cmi 
na q 
Gu E 

É, 
a o É = 
E é 


.h 


a 


+ 
=4 


| Oaixa Gerál do: dd 
sitos 


o Es: q — Do snr. José Fer- 
can reira Bento, idem, tendo: | . -— 
ca en eo do Pai é Reunion o conselho fiscal da Caixa 
ae. 58000 para a sópa dos po [Geral de Depositos, que é constitni- 
3 b Ca idos pelo do pelos snrs. dr. Alberto Xavier, di- 
in am da LS Lapa Sei Pg Mir da ipi Publica: An- 
, PAL dA LADA scssseseso 'tonio Ma ro, director geral da CVon- 
es rdgm = De recção ad Sé tabilidade Publica; José Barbosa, 
at Nhnidos e CNAS presidente do Conselho Superior de 
pº REA e de 98500) 58000 Administração Financeira do Esta- 
Et sa Do E nr. CI Ementa do; dr, Antonio Fonseca, director ge- 
Aura. a n Eres Cuimarãos, em ral da secretaria da Junta do Credi- 
= do: da alma do seu to Pablico; Sousa Varella, senador; | 
<a saudoso amigo dr. Sou- dr. João Camoezas, deputado, e dr. 
A à CARRO Goo Éº) bori- Marques Vidal, juiz do Supremo Tris | 
ata? re = A car PA b Administrativo, que, nos tar- | 
a ei na. | mos da lei, tem de apreciar o relato- 
qu idem sa distoiboi rag) rig do conselho de Administração e 


BOLD da gerencia do anno de 


| Os tm lucros totaes c'singiram' a 
juantia de 11.625 5105140. dos qnaes 


ses -, cinco esmolas de 18008)... 58000) 
“to dia 14 — Do snr, Abilio 


“Alves Martins, idem—tdis- 


tribo em, ne, esmolas | oram abatidos juros liouidados no 

do de io 100 A PER 10S000 | montante de 8.964.9805930 e despeza 

RR vs a [aa E | de gerencia e administração na im- 
Za D. Ma o Carm | portancia de 878.9004040. 

| de Lemos e Albuquerque "Do saldo da conta de ganhos e 

y snragando a perdas, na importancia de réis 

d aa Dália 6 7716304600 pertencem ao fundo de | 


reserva da caixa, 20 por cento, na. 
de 1.354.3973926 e para 

| 80 por cento, na importan- 
cia de 5.417.8113690. 

j É fundo de reserva ficon elevado 
E O rajageeo so fecal approvou o rela- 
rio e contas a je ue v 
ser distribuidos. Ê e 


nolas: de 15000). 
Do snr. Fran- 
meda Garrett, 
0 pura as Cre. 
nercio do Por- 
para o Asylo 

: das Irmãsi- 
"as ATT TT 


103000 | pensando: 


298000 


Recita extraordinaria 


E A's 9 horas A's B 34 
: 4 
1=Symphon'a INCA ada 
“" ZaG-Cáprichos da sorte Ja0-A MED os dica 
705 — Historia tragioa do E * episodios. 
umas calgas (ESTREIA) 
*y — INTERVALLO — E A 
q sta E da pr 
dá — €8-Symphonia A adaga misteriosa 
RE tag quado piora ta 9.º e 10.º episodios. 
7.º, 8.º,0º e 10.º episod (ESTREIA) 
adia 8a 10-Oapriohos da sorte 


“mola de 98000, vinte e to querida, para/pobres— =. 
4 aja PRSOSUO e dezoito de (distribuidos em eémco es- Seda 
co NS AR 1008000 | “molas de 18000)". 280 | 


de Mendicidade, 108000 Tuberculosos da freguezia 
. parao RAD das Rapari- de Santo Ildefonso, para as! 
- gas Abandonadas, 108000 alii o PR ARO ERRA RE 28500 | 
SEA Kors o Recolhimento de Idem — Dos snre, Francis- 
“Nossa Senhora das Dores ' co e Domingos 4. C. Cas- 
RE, tro Lyra, suffragendo a al- 


508000 | 


| velo mesmo ErNuo. 


É Participações . 


| imoriánto” casa de Bernardino d'AI- | 


| chial de Oliveira, pelas 6 horas é meia, 
missa rezada, ás 11 horas, miésa so- 


| bombeiros volnntarios d'esta cidade 
(cruz preta), promptamente alli com-| 


1.º Pepresentação n'esta DOCÊA da eres comedi em É actos ea io aientros Des pr | = cm 


ga E in 


Egas) ssogução COMMERCIAL DE BRAGA 


E Jardim | Passos E 
HOJE — Torca-feira — HOJE | 


SOIREE ELEGENTE 
Das 9 em doeantfe 


ESTREIA 
do grandioso + sensacional vm 
N da indénen- ncia da Aneis | 


O Cavalleiro Batalhador | 


5— PARTES — 5 
Macgistral desempenho 
«dog grande actor 


WILLIAM RUSSELL 
| Em pleno exito : | 
"A MULHER PRIMITIVA 


à partes prt “argarida Fisher 
Char! + nas 
trincheiras 
* PARTES 


Jornal Actualidades 112 112 


Concerto no tall- 
berto Pi E Se ad 


Creches 


(9 Connvételo to Borto 


A generosa anonyma M. J, remet- 
'teu-nos a quantia de 24500 réis para, 
em commemoração do dia de hoje, 
“data do fallecimento de sua prantea- 
da irmã, ser entregne 4 filial n.º 2 


| «D, Eliga Carqueja» (no Bomfim) das 


Creches O Commercio do porto. 


-— a O 
|Cumprimento 
de legado 


OCOBARD 


"Oh dos notaveis trabalhos do actor illv' stró Alves da décias 
º da distincia actriz Bertha de Bivar 
rasa TE 


| | tas, o emr. Levy 
| usando da palavra, 


| Ra, 


o 
= 


Poa Ei 


A SESSÃO INAUGURAL 


Cerca das dez horas da noite, 
salão nobre da Amsociação Commer- 
cial de Braga, reunidos os congressie-. 


Marques da Costa, 

Conv 
dente do senado municipa!, « 
Maria Mendes Belló par: 


la O presi- 
P. Jos 


|| sessão inaugural, | 
| Formada a mess palos snrs. repre- | municação do snr, dr, Nuno Simbes, | 
|| sentante do snr. aeroebispo, rev. Do- lida pelo dr. Correta Guedes que apre- 


mingues Basto, representanta do snr. 


governador etvil, 


dindo a palavra, 
cer a opa ing e ocoomovedor; hospita- 
liânde 
roptiatas. 


no | apresentada pelo engenheiro Neuporth, | 


presidir & | poórth pelo seu brilhante trabalho, 


| e representante da . (As emendas e A communi tenca o radi a 
| | Soctedade de Propaganda de Portugal. k 
i|o snr, dr, Levy Marques da Costa, pe- cussão, forem approvadas por unani- 
cómeça por agrade, midade sendo proposto pelo dr. Cor. 


em qua foram recehidos na con- | no dr. Nuno Simões nojo tml 


Passa depois à históriar a acção dba 
15 anteriores, Tenlisados no. 


Porto «e em Coimbra, r-=pectlvamente, 

Referindo-se fhelãentatmenta, AO 
vão glorioso dos aviadores Gago Cou- 
tinho e Saccadura Caber! diz quanto 
este acontecimento vem 
obra da estraitaménto das nossas rela 
ções de amizade com o Brazil. . 

E, o orador, felteitando-se pela fr. 


iz esvolha de Braga para a realisação | | ensto Curson. Foi approvada a propos-|: 
+ termina ('9 «oh a condicão da que a commissão 


d'esta reunião do 


f olaborar NA: 


Manoel Antonio das Neves o qual faz! 


| algumas considerações sobre a these 


pedindo a sua approvação. Posta é dis- 
cussão cada uma das suas conclusões, 
foram approvadas 
eendo propóásto pe'o presidente um 
to de saudação ao vica a'mirante “eu. 


A seguir passa-se À disenseno da co. 


senta algumas emendas. Sumetidas, 


| telegraphica do dr. Nuno E'mãbes 4 


reiá Guedes um voto de congratulacão 


ePpRcê IMTHE 


“lhe mérecsy o problema Aos transpoár- E: 


tos, 


O she. Dias Costa, presidente sa 


máia csr 


Au tub 


por vaanimidade, | 
vo- 
| 


A'manhã, º* representação da 
ece dos últimos tempos 


ão Ri je 


arões 


Tim ni 


| 2 espectaculos 2 
A's 830 e às 10-30 


HOJE 


= me E — 
TS E 


no | PALACIO 


Segunda apresentação dos extraordinarios 
cyelistas Thalia e Fablanini que bon- 
tem obtiver-m o mais caloroso acolhimen- 

to. Paola ultima vez à crarde prova de 
força e audacia um aufomoveol nas- - 
sando sobre SERRANO Sisters L YAL |) 

ALIATAR—THE MAR CONIS — Luftmann +? 
Famitz. — Os originaes e sempre qreridos 


clowns Pippo co Sciffert | 


“Quinta-feira 
tita dn getor 


E 
Antonio Palma - É e 


e todas as novidades da Companhia Equestre | 


A"MANHÃ — Festa do Pomenagerm á á colebro | 
| MMILIA Lt ETMAamNIN 


| Quinta-feira m— Ron extraordinaria revertendo a receita bruta | 


prra a compra do hydro avião que a cidade do Porto vas oflerecer a 


Gago Coutinho e Sacadura Cabral, tomando parte gentilmente | 


| E | TESES E E = todos os artistas. ESSE = === | 


= 


Asenriação Commercial de Famalicão, 1º 


manda pará a meza uma emenda á cá. 
municação do dr. Níúrio Simões, 
entiêa ds mia 


,» mnsla 


"8 CAMAFAS munirinaes a à EIGiAd tinhas + 
 telephonicas dentro dos seus concalhos, | 
Em vólta da emenda trava-se discussão 


entre os enrs. Henrimue Taveira o Au- 


cumprimentando a Associação Commer. “executiva do congresso The dA a reda. 


co mma | Ctal de Bragã e os membros da meza, 


Falla a seguir o sor, Antonio Ma-| 
rinho, 
executiva da camara municipa] de Bra- 
agradecendo nos congressistas a | 


Da sor! D. Maria José de Sonaa | honra da mia vinda. 


Machado, de Matosinhos, em campri- 
mento de legado de seu inolvidavel 
marido João É 


Hed ges, filha de João José de Al- 


meida, ser entregue ás Creches O 


Commercio do dt 


Palaelo ie Crystal 


Exposição de rosas 


E' na noite do proximo sabbado 
que, em festa elegante, deve inauga- 
rar-se, no Palacio de Crystal, a gran- 
diosa exposição de rosas, para a qual 
se trabalha já com afan, “devendo re- 
sultar iii Adi 


“Correios “do Porto 
era tTça venda. de sellos e emis- 
são de valles foi a seguinte: 
Sellos de franquia postal, réis 
5.7988500.e para encommendas, réis 
|2.6838000. 


| A emissão de valles foi de réis 
1008000 | - 


11.9658720. 


965500. 
Re emissão de vallos fot de réis 
21858850. 
As estações nrbaies. no páriddo 


de 17 a 19. emitiram a importancia 
de 15. 6625010, 


Um incorrigivel. 


rico, o 
con domha do por crime: de homicidio 
voluntario e julgado por tres vezes 


ne” commerciacs 
Oé srié! Domingos Costa Pereira, 


Albino Antonio dos Santos Carvalho 
e Joaquim Ribeiro participam-nos. 


que se constituiram em sociedade, 
continnando a girar Bob a firma Pe- 
reira & Carvalho, Limitada, para a 
continuação do nemocio de drogaria 
medicinal e. eis gi 


Industrial Portuense, Limitada 
com o fim de dar maior desenvo 


[mento á exploração da sua fábrica, 


acabam de entrar na socledade, os 
snrs.: 


des & C*, Ld.”, Antonio Simões Jn- 

nior, Hugo “O'Neil, Alipio Leitão, Ma- 

noel Antonio Dias Ferreira, Carlos 

Victor Ferrelra Alves e Henrique da 

Fonseca Chaves, ficando a ed a 

cars da geo Pre dent, de 
sboa. - 


Festejos ê Romarias — 


NoBentiorá da Hora 


Em Oliveira do Douro réalisa- Re 


esta romaria nos dias 25, 27 e 28 do | 


corrente. 
- Na quinta-feira haverá, na paro- 


lemne, Santissimo Sacramento ex- 
posto e sermão ao evangelho. 

Musica da capella Lonzadense. 

Sabbado 27. palas 7 horas da tar- 
de, dará entrada a banda de mnsica 
na Louzada; á noite haverá vistosas 
illuminações e fogo por dois pyrote- 
chnicos. 

Domingo 28, pelas 11 horas, missa 
solemne, Santissimo Sacramento ex- 
posto e sermão pelo rey. João Ferrei- 


ra da Silva; encerração, sahindo a| 


procissão da Senhora da Hora. 
Do tarde haverá grande arraial 
fogo e musica. 


A Santa Rita. 


Realisa-se no proximo domingo, 
com todo o esplendor, a tradicional 
festa e romaria 2 Santa Rita, no 
convento da Formiza. com sermão 
pelo rev. dr. Castro Meirelles. 

No local tocarão as musicas de 
Gneifães e Mattozinhos, havendo il- 
lutminação, fogo, sm 


Na linha ferrea 
Morte de uma raparigul- 
nha | 


Pouco depois das 4 horas da tar- 
de de hontem, em Matosinhos, foi 
colhida pela locomotiva ds um com 
boio a menor de 8annos Rosa Gomes, 
filha de João Pereira de Rezende. 

Pedido o auxilio da anto-maca dos 


parecea, não chegando. porém, a fa- 
zer serviço, em virtude da infeliz| 
creança ter ficado traçada pela cinta, 
recebendo morte instantanga. 


eixeira Machado, rece-| 


| Pts a quantia de 503000 réis para, 
S09000 do -a alma de ena afilhada | 


Em 18, séllos do franquia postal, 


| 56808000 réis e para encommendas, | Porto, sauda os congressistas. desp- 


jando os melhores resultados do cm. 


era Assoio de valles foi de réis 
Em. 19; soltos ts de franquia postal, 
E pia é para, encommendas, réis 


| remidos: Apela: pars a 
| Intensificarmns à noesa pr 


Por ser va ido foi foi entregue ao tri-. 
bunal de defeza social, Aurelio Ame- 
«Escaca violas», tendo já sido. 


Comnanhia Previdente, Fran-| 
“Lelsco José Simões. Ld.*,J. B. Fernans. | 


O enr. Alvaro de Lacerda, usando 
da palavra, falla em nome da União dn 
Agricultura Commercio 
dizendo que, descobrindo os portugue- 


zes mundos novos, téem deixado des 


conhecido o seu proprio pais, 


Deseja, continua, que do congresso | 


devcpm og melhores resnitados prá- 
ticos 


O representante da Asfochação Com- 
merocial de Lisboa, emr. Manos] dos 
Santos, sauda os congressistas. 

Falla o reprezentante da 'Associa-| 
ção Industrial Portugueza, mr. dr. 
Correla Guedes, começando por saw 
dar a cidade “de Braga. 
congressos é sobretudo a de nos tornar 
mos conhecidos uns dos outros. Depois 
de ter feito interessantes considerações 
sobre o movimento é acção dos con- 
cressos, termina saudando os ido 


| sigtna. 


Falla o dr. Baraiva Vieira em nome 
da: Associação Central de Agricultura 


Portugueza elogiando o Tnoviimen o ns-|t 


socintivo dos congréssos, 

O snr. Roldan y Pêgo, faliando- em 
norte da Sociedade de Propaganda do 
Portuza] diz que tanto o periodo das 
nossas descobertas como no momento 
são o efeito dom turismo sedlentífico. 

O snr. Rodrigo . 


representante do Centro Commercial 


ETÊSSO. 

O snr. Adolpho de o + prest. | 
esto da Associação MRE de 
Braga: -— sauda os Fono aqui 


mnefam «Um 


»ennira mma nos dl 


mos pelo trabalho, 


- Termina fazendo NDtoA para ad da 


gressisins rrsultem os maiores penenl 
| ficios pam a nossa patria. 


O representante da Federação dos 
Svnd'enins Agricolas do Norte de Por- 
tugal, snr, Costa e Sá-diz que a Fe- 
deracão -que representa se sente pro-| 
fundamente maguada pela falta de nl. 
tenções que este congrasso para 


com-ella. Sauda no emtanto. os -con- 


gressistas, dizendo que a Federação 
dos- - Syndicatos - “ agricolas do. Norte de 
Porlugn] se desligo, de todas os. assuro 
ntos a tratar neste congresso. 
“Falla, o rev. Domingues F--tos, re- 
presentante do rev.m* arce 
ve n'uma saudação carinhosa, “enthu- 
sinstica e portugheza, os congressistas. 


Faz considerações sobre a influencia. 


do factor moral ne resolução dos pro- | 
blemas economicos e socinses, Para a 


resolução d'estes problemas, diz, é pre- | 
cigo um ambiente proprio que só o fa- 
| etor religioso nóde dar, 


Participa-nos a “a gerencia da Pro local que é diz quanto e: tem feito a 


Comn representante da imprensa 


bem do levantamento moral e econo- 


mico da região. Diz que a provincia | 


tem sido muitas vezes esquecida. 

A seguir levanta-se o smr. Levy 
Marque- da Costa para encerrar a ses- 
são inaugura] do congresso, pedindo. 
no emfanto, licença, antes de a encer- 
rar, para dizer ao representante da Fe- 
deração dos Syndicatos dn Norte de 
Porilugal. 
agremiação de abstenha de collahorar 


nos trabalhos do congresso. - 
— | Péde.lhe nara que não  persista ne 
| seu propnsilo que só nóde ter resulta- 

| do de um equivoco que deve =>r posto 
| de parte porque ge devem gacriíficar os | 
'nemvesoa me! tindres Pag” 
cíonaes, 


A seguir foi encerrada a sessão ás 
MH horas da noite, 


Rs sEssÃO 


* Passados vinte minutos, o gnr. dr. 
Marques da Costa tomando a presiden- 
cia declara aberta a sessão. E ESCTe- 
tarindo pelos snrs. dr, Alvaro de La- 
cerda e Ruv Manõe] dos Santos. 

“O sm, presidente annuncia a or- 
dem dos trabalhos a seguir, a qual foi | 
dividida nas seguintes secções: 1.º vias 

nurse a pommpareta, calradas de Por- 
tugal, ligações radio-teJegraphicas in- 
ternacionses. redes telephonicas nacio- | 
naes e sua lgação; 2.º questão vínico-| 
la, csarantia das marcas regionases e 
aproveitamento dos carvões nacionnes; 
3.* simplificação da legislação adva- 


= a 
a 


| netra no despacho por declaração; 4.4 
O futuro de Braga; 5.» o ultima: o pro-. 


hlema das habitações economicas, pro- 
h'emas financeiros e questão cerenlifo- 
ra. 

Por alvitre do snr, dr. Levy Marques 
da Costa é enviado um tfelegramma ao 
enr. presidente da republica manifes- 
tando os deselos ds congressistas para 


| qua do congresso advenham as melho. 
| res prosperidades para a Patria, E' 


'mtalmente expedido um telecramma ao 
enr. ministro do commercio arrade. 


lsacão do presente congresso, 

Dem mêz da ema ff encerrado a sessão 
à meia noite menos dez minutos. 

2. SESSÃO 

Constituida a meza pelo snr, dr, 
Levy Marques 
pelos snrs, drs. 
Arthur Novaes Viliaca, 
ás 6 horas da tarde, 

Entra na discussão a these «As vias | 
fluvisess, apresentada 
pelo engenheiro snr. Augusto E. Neu- 


'porth, sendo dada a palavra ao enge-| 
| nheiro snr. Roldan y Pégo que proce. 
de 4 leitura da referida these. 


E* depois dada a palavra ao snr. 


A obra dos. 


nto Leite, como: 


arcebispo, -envol-: 


que senta muito que estn | 


AO CONATEsso | 


rtaresses nn. |. 


| oalavra, 


representativas do paíz Me terem dado 


E reBn definitiva. 
Sendo anne = 


sua these «O futuro de Tragas sendo 
dispensado da sua leitura, por pronos. 
ta do snr. Henrique Taveira. visto ser 
Desida de lindos os congressistas. 
Foi encerrada a sessão ds 8 +--ns 


e Industria, | da noite. 


TT — 


— Suspensa A sessão por alguns mi- 
nutos e reaberta; foi dada a palavra 
no emr, dr, Correia Guedes o qual le-| 


vanton a questãa da renrecentarãa por. | 
ingieza na exposicão do Rio de Janel-| o 


ro e explicando Joreamento os mnativos | 
pelos quaes não chega a verhr votada, 
O orador refertu-ze elogiosamente -n 
Lisbóa de Lima mandando para a me- 
uma -moçãn'na mnt aa nresta home. 
nncem ao alto commissario da expco!- 
cão e para que lhe setam fornecidos 
ns Melos Indispensavels para a “5a 
revresentacão -n'agse cerkamen. 
A moção: Foi Approta por una- 
eniredada,- a 
“Falou depois o enrssdr. Alvaro de 
Tacerdaçco qual n'um notavel discurso: 
tratom pormenorisadamente a questão: 
inicato; e que mito inferessom n assis-4 


E a 


A sessão toi denois encerrada, 
3» SESSÃO 


ques da Costa secretariado velo= smrs, 
dr= Tosta e Sã4 e A'varo de Lacerda, 


- Entrase na discussão da these so- | 
hre à aprovelfamento dos carvões na- 


'Pionaes apresentada rela Associação. 
dos Engenheiros Civis e relatada pelo | 
snr. Roldan v Pãco o mal defendeu | 
DimisinetHeamenta q these, 

« Responderam-lhe. “Ajuaro de Lagertia 


7 € ] ê “Snratva Vietra . 


“Om. dr Levy" nrmes DTONA? vm 
voto de saudação fá “Associação dos 
Engenheiros Civis e no engenheiro Rol- 
dan vw Pêro ne'o sen brihante trabalho 
o qual foi annrovado por: unanimidade, 

O snr. dr. Correia Guedes tratou 
Inreomento n mestão das casas hara- 
tnz fazendo consideracões intoressan- 
tes sobre à communicagão relativa n 


este assumpto, do Enr. coronel Velho |. 


Pntenn, alprissdn.n vivamente, 

i Sobre esto assumpto. falon à con- 
crossista snrs. Velho Palma gcrescen- 
tandodmhe . algumas considerações em 


materia” de pvárnnlicn agricola pntran. 


do tambem, na Mncnssão. 9 dr, Correia | 


redes. 

NA discussão terminou” com a “pro | 
nnsta de flear pora a proxima reunião 
do congresso a detalhada analyse d'estê 
trabalho, o qual é “considerado de uma. 
imnortancia. maxima para a vida na- 
cional, | 

O smr. presidente rapper, [o ses- 
são por dez minutos. 


pa o 


| ques convida o «nr. FA dotaha de Azeve- | 


do nara presidir 4 sessão de encerra- 
mento. - 

“O snr. 'Adolnho: de Azevedo no- 
meando para seus serretarios o snr. dr. 
Saraiva Vieira renrozentante da 'Asso- 
riacão Central de Agricultura Portu. 
gueza e o snr, Adelino Correia secre- 


Doria da Syndiesta Aecrirola de Braga. 


“Renherta a Eessão pede a palavra o 
enr. dr. Novaes Villacan, mresidente da. 
Assnrinesn dos Proprietarios de Braga, 
o qual n'um comovedor disoirso agra- 
decpu as palavras amaveis que O con- 
orTeéso feve para a Associação que Te- 
presenta, 
— O snr. Roldan Y Pêco, 
acradecen - O voto de Jouvor 
mje o congresso feve nara a Associação 
dos Engenheiros Civis. - 

O enr, Manel Antonio Ane" Vayne* 
renresentante do Sydieato Africola de 
Santarem nedinão a valavra affirmou | 
a necessidade dos congressos” E nfndo 


“| trando as suas vantagens, 


Fallaram mais. niguns connresatólas? 


“entra Os quaes n enr Americo Joamim. 


Pe Oneiroz pres'dente da 'Rssóciadão, 
“Commerefal do "nreellos, manifesth-. 
do fndns os «--- desejos pelos bons! 
Fesnlindos do congresso. 


O smr, Levy Marques da Costa. pe 


dindo finslmente a palavra, passa | 
resmmir suntheticamente As “questões 
tratadas no presente congrésso. 

Faz o elogio da accão os congres 
| sos e dos sena resultados. Refere o caso 
de sempre as avctoridades e ns figuras 


a sma collahoracão e O seu apoio. 

O snr. dr. Levv Marmes da Costa 
referese denoijs é imprensa, acradecen- 
do aos jornaes que se fizeram repre- 
sentar, O orador terminou levantando 
um viwma á pafria, 

O eme. Adolnho de “Azevedo, faz o 
encerramento da sessão, agradecendo 
ao enr, nresidente da commissão exe. 
entiva do congresso n brilhante, orien- 
tação dada nos trabalhos do congresso, 
4 imnrensa da Tichoa e Porto qe se 
fez representar e ans senhores eonpres. 


sitaa pela sua colligboração no com-. 
| grs<4. | 
cendo os sens serviços prestados & rea-| 


R 


da Costa secretariado | 
Alvaro de Lacerda e) 
abre a sessão. 


E o snr. Adoinho de * 
na:—Meus senhores está encerrada n 
sessão, 

Era meio dia. mena 


Agua Castello Moura 


“Esta afamada aca, radioativa, é 


1 


um RNP: 


a melhor agua de meza. Muito agra-| 
| davel ao paladar. é a agna preferida | 
por todos especialmente nas oeca- | eir 
'davel oceano separa as principaes | 


Tomada com 
por 


siões de maior caldr, 
vinho é uma bebida excellente à 
ser muito gazoza. 

Depositario n'esta cidade: Alvaro 
Ferreira Faria, rua Candido dos Reis, 
111. Teiephonlo, 2222, 


| theatro. 


| renciaes dos só 


usando "ae E 


“portuquez ! 


“dido. 


Azevedo fermi-| 


peito ao modo como os portugue- 


| Hespanha, por tal fórma nos mos- 


Conferencia de Bento Car- 
| o4 ácerca de professores e estudan- 


queja 


A convite do Aleneo de Madrid | 
“vealisou hoje alli uma conferência o. 


professor Bento Carqueja, tomando 
Por thema «Valores peninsulares». 


A sala estava repleta, vendo-se 
nella pessoas da maior répresenta- 
ção em Madrid, professores hespa- 


-nhoes de todos os-graus de ensino, 
“ndo n condicão prençe- 
representanta da comnmissão '» o smnr. Casirmirá Silva propõe-se Jor n|- 


estudantes, senhoras, etc. 

Presidiu o reitor da Universidade 
de Madrid, snr. D, José Carracido. 
assistindo tambem o anr. Mello Bar- 
réto, ministro de Portugal, 

Fez a apresentação e elogio do 
conferente o presidente do Ateneo. 

O prof. Bento Carqueja saudou o 


me 


* EM MADRID 


vras que «El Liberal» de hoje publi- 


tes porluguczes e vêr-se-ha como | 
'-témos razão no nosso espanto: 


A'cerca dos estudantes: 
) 


Se Uevan lós jóvenes de Oporto |. 


lo mejor de nuestro afecto, el carifo | 
más sentido y hondo, nuestra admi- 


“ración. Se llevan, sobre todo, una 
“esperanza nuestra a emb idia la es- 


peransa amorosa de que ellos sean 
vehiculo de afecto a Espafia, ya que 
en Esparia han dejado tan próspera 
simiente de amor para Portugal; la 
esperanra de que esos afectos mu- 
tuos hardn de todos los dias, de 


“siempre, del futuro, de la historia, 


el forímeno que presenciamos en 


Ateneo, declarando sentires aca- | esta semana, el acorde espiritual de 


nhado ao recordar que aquella tri-. 


esta fecunda Iberia, cuyos destinos | Tas Carracido as suas sad 


buna fóra já ERRADA por homens | nunca serdn tan grandes como | 
cuando por encima de Ironteras ar-| 
tificiales, los dós pueblos alcen em | 


de sciencia eminentes, entre os. 


Ni um seu compatriota Mustre, | 


o rAnde historiador portuguez ol 
etra Martins. 


andas de amor fraterno la figura 
histórica de su genio, la afirmación 


Affirmou que as duas nacionali- | rotunda y gloriosa de su espiritua- 


dades peninsulares, tão diversas pe-. 
las suas origens ethnicas, tão cara-. 


cteristicas no seu modo “de ser EQ- | 


cial, com a sua Historia tão difle- 
renciada, se conjugam nos valores 
que póem em equação para altingir 
grau culminante no progresso: hu- 
mano. 


Para provar mão ser preciso res | 


correr a velhos tempos; traçou 0, 
“undro dos homens” notaveis portu-! 
guezes e hespanhoes dos seçulos | 
XIX e XX, na alta critica, na ora- 


“yioria, nas gclencias exactas, na no- | 


poesia, na musica; é no. 


vela, nã 


São esses os representantes dos 


valores intellectuaes, “que é preciso 


“Abrir honfam de nove e meta da ma. | 
nhã presidida pelo snr, dr. Levy Mar. | 


conjugar. 
Paseando do dogiinio da intelli- 


| gencia para o da Arte, vêmos n'esta 


a representação dos melhores ideaes 
dos dois povos. Toledo, Compostela, 
Burgos, Os Jeronymos, a Batalha, 
Mafra são livros em pedra em que 
a alma se estampa. 

Essa alma está n'este momento 
vibrando de enthusiasmo perante o 
| feito de Gago Cow e 

ral, 
deem a 

ropa ao Brazil (Nesta sagem 
a assembleia RARA 
TOsos applausos.) 


viacem e apontou o que ha a esperar 
Vella para a Pe da navega- 
ção aa Pla 
Além de] 

dem intellectual a Taça 
ninsula valores de ordem material. 


Pássomn a demonstrar, com nume. | 


rosos dados, as, caracteristi dile- 
de Portugal e de. 
Hespanha, a. autonomia. geographi-.| 
ca dos dois paizes, a sua historia 
| physica, a distribuição di da. 
sua população, Og caracteres- lima- | 
tericos e 0 revestimento vegetal. 
Falica da necessidade de se olhar 


ottentairente pára a agricultura, fa. 
| zendo notar que o problema 
la de He a não depende do do do 


tensão Fa da intensidade no 
ape ai end Ta PERDA 
e sejam para a 
mais têrras. 


A Hesnanha, como Portugal, é! 


subsidiar do estrangeiro pelos ce- 


renes de que carece para o dos 
seus habitantes. O dê produz, so-. 
e “a erm Ss 
uzia, não + porque não | 
passa de 8 ectolitres noi ES 
E" a Hespanha o primeiro paiz | 
TESANEHE do AZeo, almente 
nos wnles do Gradalauibir, produ. | 
'zizdo-o tambem Portugal em Traz- 
os-Montes e no Ribatejo; mas ha 
muito a fazer ainda. n'esta materia. 
Passou, em revista o valor con- 
agia! a: “a das aeuas cor-. 
rentes em Hesp ha e em Portugal, | 
 sdvogando a í eia de que essa ener. 
gia deva constituir patrimonio de 
cada um dos dois L:iadas e, a pro- 
posito, referiu-se á electrificação dos 
caminhos «e ferro, à força barata | 
para s: industrias, efe 
Occupando-se das. riquezas do 
“vida de Portuzal » da Hespa- 
nha, disse que essas riquezas eram | 
mal aproveitadas por falta de hulha 
e por falta de capitaes. E' preciso 
aperfeiçoar os meios de transporte. 
O empenho dos dois povos penin- 
Srares, autonomos e independen-. 


tes, deve consistir em congregar es-. 


forços para a Penineula Iberica. 
marcar o lugar proeminente que, 
lhe pertence de direito. 

Pela sua situação peographica, | 
pelos predicados de cada um dos | 
povos, pela Historia d'elles, pelos 
serviços que cada um presta á ci- 
vilisação esse lugar é indisputavel. 

Quanto mais lidarem n'eese sen- 
tido mais affirmarão a sua autono- 
mia, porque uns e outros chegam 
4 maioridade. Affirma-o com À con- 
vrção nascida da unica virtude que. 
ele orador. tem procnrado evi- 
denciar-em toda a sua vida: — Ser 


O “conferente foi muito applau-. 


Que ideias falsas correm em Por- 
tugal, com respeito a crises de Hes- 
panha e, especialmente, com res- 


zes são aqui considerados! 
Que ideias falsas! 
Madrid dista dezesete horas de 


| Lisboa e vinte do Porto (sem fallar 


na provada possibilidade de vir de 
Lisboa a Madrid em quatro horas, | 
pelo ar, como ha dias se provou, To. 
davia, parece que um vasto e inson-| 


terras de Portngal da capital de 
tramos desconhecedores do que por 


aqui se laz e se pensa! 
Leiam-se e meditem-se as pala- 


dura | 
que com a maior precisão | 
primeira viagem aerea da | 


Aragão e An-. 


s valores 
porém, na Pe-| 


| lidad. 
Acerca dos professores: 


Cuando ellos se von, a seguida 


Seoxfasfelra, récita de peça 
actor Alvas da Cunha com A 
eoZº aclo das Duas causas 
gnantes Desp preferencia até Amanhã 


O OO OO O o o 
" ' 


| confiada á sua 
tencia. 


q. 


CEEE - 


E. 
- 


“mes 7 


mem ao « md 
LAB 
—l)g E ME E e. 


Aºs O a 
2: o! 
Ottfmis es | Ra 
estu: AM Ro 
Exposição Arthur Lonreiro 
FEXPOSIÇÃO DE ROSA. 
: Em 27 do Rara 4 noite 


exercício do seu all 
saudal-o, no E: ne 
enfhusiasmo da mocidade de de P 
gal. Vê agora a seu. lado, em é 
dos mais solemnes, 4 
Hespanha em honra de. 

'zes, compatriotas lins e é 
| animam a tornar nem! 
ne 


E' de esperar, pois, 
breve tempo, no id 


que levamos d'amui as a Pad 
tudo qu 


E 


pressões a respeito de 
| ge refira a Portugal, ten 
nhecimento dos conse 
phos a ale dos | 
novo ministro de E 
drid. Jem, 
Oxalá esteja para tm 
formação d'essas eSPeranças dm m 
sonha realidade. —£. do 
O banquete na 
dado de  Unive 
MAD4ID, 9. «ato ihouata 
recido pela Essbmal. po Ú 


[aos cientistas portnpmeges toma 


cen 
um grandioso aspecto. do à 


ministro da 


|O 


de decírles adiós, vaya nuestro mds. 


respetuoso saludo 
| varones de la Bscue 
racterizados tódos por su valor y su 
representaofón, y presídidos por 
csa figura venerable de universal 
renombre, que el sábado recibirá la 
-consagración de Esparia: el BO GROR | 
Gomes Teixeira. | 

Sepan ellos que si la cultura tie- 
ne en todo el mundo No el ntes- 
tro ha de vestirse de Elas 
bilo para dar hospitalidad a 
tanto le honra, y que deseamos muy 


fm los sabios 


vivamente que al pisar las aulas 


donde viven las sombras de Giner, 
Menénder y Pelayo, la condesa . de 
Pardo Barán 1 Azcárate, no vean 
en nadie cumplimientos de cortesia 
internacional, sino compareros y 
discípulos que, comulgando en 
ideal de to haçen una oiFendA 
de justicia, empapada de intinia 
cordialidad. 


Estas expressões são bem sigai- 


se 


de Oporto, ca- 


'Portngal, que se referia ao dy 


y de ja [É 
quien | 


'de investir o sabio profi 
un. 


Universidades portug 
[esse acto revestir a | 


Bom foi qe professores e alu-| 


Descreveu o que tem sido essa mnos visitassem a capital de Hes- 


panha, porque tiveram occasião de 


pose sentimentos para comnos- 


en e» de observar os progressos da 
ita hespanhola. | 

algun 
sciencia applicada o avanço é con- 


| sideravel. 


| Notas e impressões | 


nossos mais siena queres 


“quê, quanto mais hespanhoes e por- 
pipa se conhec-m, mais ares lis 


timam.. 
A e: na entre os povos 
lece-se hoje por titulos bem diver- 


recido nos. sclentisiao p Ç 
om banquete a qne as 


Dora revista. a Ia 
Ainda hoje ouvimos um dos gos 98] pr to 


mes Teixeira aih 


| ida no Porto na: 


ddgor ia a Escola de Mi- 

nas, por elle 1 " hontem, não 

tem inveja ao de melhor ha no 

genero em qualquer parte do mun- | foi 
| FU ato convencidos, pois, de | 


O dia de 4manhk é o do doutora- 


mento de Gomes Teixeira 
Poderemos bem chamar ao dia 


20 de malo'ds 1928 0 — Dia da-solen- | 


cia portuguesa. 


————— 


Isto vai muito bem! — taes fo- 


| ram as palavras que, 
|sahiram hoje dos labios de no 


guin, por e 


Norio, Após a partima -dob Priogos 


apresentação, pelo seu porte e pe- 


los rasgos de genuina fi 
pressões inapagaveis e ainda não 


experimentadas em excursões simi- || 


alquer paiz. 
arreto—de'xem-me rom- 


lares de « 
Mello 


pêr com fórmulas protocolares, pa-jBã 
ra vêr ainda hoje, no aprumado 
enviado extraordinario e ministro | 


IS 
estudantes do Porto, que pela sma. Aúso Ana 


alguia por. |= 
tugueza deixaram em Madrid im-|, 


plenipotenctario da republica portu- | 


queza o anti 
roso redactor das «Novidadess, 
Lisboa, que pela vez primeira co- 
nheci — Mello Barreto ded'cou aos 
rapazes das escolas do Porto cari- 


jornalista, o primo | 
de | 


nhos identicos aos que está dispen- | 
dendo com a solução de importantes. 
problemas economicos de interesse | 


para os dois paizes da Peninsula. 
Tomoun-os como emissarios da alma 
| juvenil portugueza, e tanto bastom 
para os considerar auxiliares da 


“obra de aproximação peninsular a | ] 


que vai deuicar-se. 
Bem carécia a legação de Ma- 


drid da orientação que lhe vai ser | 


dada. 
Quem tiver estudado os proble- 
mas economicos peninsulares ha-de 


chegar á conclusão de que muito ha | 


a fazer para que reciprocamente se Ê ? 


valorisem as riquezas existentes. 
Ninguem melhor do que Mello 
Barreto possue, em Portugal, ele- 


| mentos para solucionar alguns des! 


ses problemas. Ainda não desappã- 


| receu: do noeso espirito a lucida ex- 


posição que o illustre diplomata, en- . 
tão ministro dos negocios estrangel= 


'ros, apresenton ao congresso agry 


cola de Coimbra Acerca da entrada 8 
idos nossos vinhos em França, nah 
Noruega, na Allemanha, etc. De-| 
monstrou conhacer perfeitamente 


, 


todos os pormenores d'essa comple- | 
xa questão, que de modo alem po. 


teria ser solncionada ao sabor dos 
caprichos de cada individno, 


Colocado agora na alta represen. || 


tação de Portugal em Hespanha, é. 
consolador vêr o snr. Mello Barreto 
antepôr ao usnal exhibicionismo o 
decidido proposito de nromover nara 
o seu paiz a garantia de legitimos 
interesees por tanto tempo abando- 
nados. 


Providencialmente entrou 


sl 


no | gem 


attenções que a. E ter 
monstrado ER ' 


e 'ramioê do E malhão, Santos Silvas P 


titia: por Affonso XII. 


sos dos que outr'ora se invocavam. dada tambem recenção. E : 


parta 100 ronvivas, offere 
Ao champagne iniciapa séri q 
brindes o ministro da instmasãoa 
saudou o presidente - PP ren 
blica nortngneza, eetrindo so-lhe 
Portneal q 
dom aHespanha; D. José Carreta 
dirigiu sandações á Universidad 
Porto e aos am nono RA 
Woodhouss em nome. pro 
dade do Porto quo aprad va 
Discursaram ainda os. 
Cunha e Imiz Gomes. 
O dr. Jmes Toei; ira p agra 
ceu as saudações que a | 
gidas, referindo-se com ele ho | 
lavras, chejas de enthusiasmo 
lor das Universidades hesp 
o da Hespanha mode 
(0) or, Enio é Silva d 
nome do municipio. Porto 
do a cidade de Madrid. 
O dr, Vasco Quevedo s 


= 


4 
ar 1 
nb 


Fallou a segnir o mir 


vimento das relações T 
EGonATaIças, Fenaaa o se ai 4 


ur 


grau ide dr 

“José. Cora jo 
| gresso do. dr. « 
Teixeira E 
MADRID, 22—-Ha 0º 


“BT nsar 
puta: 
panhol D, José Carracido, no. 
mo anno, no grau ua É E 


ma ior se  r 
E der - = 


«é 
iara a: 


dade. Vea 
de brilhantissima a 7 , Te a 
palacio do Marquez de 
eido muito admiradas | 
ciosas colldeções ant 


ropo 


ba É 


drs. Alberto de Aguia, Card | 


Foi lançada a ideia. go ad 
tifica em q! 


“0 eminente mat 
nhosamente. festejad 


“MADRID, 22—0s seient 
PZeB serão. manhã + 


Na camara municipal 's sm 


ve 
Eai au anna 
| otadã é DILHSAA 


genheiro-che fo. do Sor abs 
Caminhos de. Porto, ), 
gens, 

Na ma da Erica, É 


dem-se, até Pe os 
bilhetes. 


dept = T 


2 assicas : 


nas (qualquer que el 
Jam), ido pros 
modativas e nem. sem 
tas de grandes pé net an | 
puç antes fricções mercur 
| odos os m: o UA. 6T 7 
inda no combate “gro 
ê DEPURATOL só pi com 
titne o tratamento 1 mã rei 
leto -d'esta perigos issimã 
ontagiosa doença. 


Durante o. o | 


À d'este natural pre Ra 
se deve usar po opa 
tro tratamento a it 
não só porque essa acc = 

| ção poderia trazer incol a nie 

“tes, mas tambem porq da 
cessario aos doente DiFUm 

| cer os beneficios do 1 DÊ 

à TOL—prodncto efic: ur 
| eivo em fodos 081 rasos! E 

neficios estes que, a Na” rt 

assim, poderiam erradames 
ser atribuidos a qua ju 
tratamento. | 


o 
PR 


. 
aus 


| Exijam po acto da! 
 DEPURATOL o intere 
À vrinho gratuito: | eriet | 
Syphilis e instri pharo 
didos em LISBOA, na a 
| cia J. Nobre. Rossio, us go: 
N Porto, na Pharmacia D ER 
| no, Larpo de S. Dom 
nas províncias DOS 
sitos. Preço, 1 tnbo, * 
3 tubos, 998500. Pelo « 
porte “gratis. | 


ros 1 

eos de ti 
UU E 
Er 


aa ss 


“cort te + | 


“MF 
br JR 


o ge qe e ri E 
—— — =" ds = - 
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Rs 


riu Eovanoo aasiee VEIRO da 
oz por 3-1 e eiros ven- 
, ce Academico por des ã 


nmo digsemos na nossa edição 
arde de hontem, effectuaram-se 
tampo do Covello estes desafios 
atrahiram enorme concorrencia 
ioga de presencear a lucta. Esta 
ffectivarmente de certo interesse 
, mesmo era de esperar, dada a 
ncia dos matches. 


Villanovense União 
RSS! 


| safilo termina com 
de 3-1, ficando d'esta fórma o 
jo ainda no campeonato de pro- 


Ê À E P 
Resumindo, O encontro animado, 
s som quaesquer passagens de in- 


Salgueiros-Academico 


desafio foi interessante, apesar 
gr jogado com alguma violencia; 
foi um dos melhores, senão o 
hor até aqui realisado. De parte a 
dos trabalharam com ardor 
orando bem a victoria. 
(o pt imo RRuinço, ii rt 
0,0 eiros vas disputar, a 


las 3.º e 4 cathegorias o Acade- 
» venceu o Espinho por 5-0e o 
meiros bateu O Porto por 4-2, fi- 
cedores campeões da 


e: . gi | *, 
ou b S. Nun'"Alvares 


5 08 nadadores que desejem fa- 

; dos teams de water-polo 
nparecerem hoje, pelas 6 ho- 
| a do Aurelio, 
onarem 0s respe- 


“A “Taça de Honra” 


— 

| desafio final da «Taça de Hon- 

ctuado ante-hontem em Lis-|' 

Semfica vencem o Victoria por 
e esto ter jogado com 

ria e carregado as redes adver- 

s, éspecialmente na 1.º parte. 

) Bemflt uilibron-se no segun- 

p, sendo o seu melhor homem 


a a n hp ác q lar 


ato Escolar de Lisboa 
Pia venceu o Casa Pia 


— 


——— ANTE SE 
rício de obrigações 
Ivlda externa de 3 por cento, 
t y (Continuação) 

381, 101:282, 101288, 
F 556, 108557 


——.— e 
de policia desres- 


No domingo, quando o chefe de 
icia snr. Correia, nassava na raa 
Alvaro Castellões, dirigiu-se à uns 
ividuos que estavam em alterca- 
à mandanão-os retirar 
Um d'elles, porém, Jo? 
Costa, d'aquella rua, não aca 
Ordens do chefe Correia, atirou-se 
le, e lançando-lhe as mãos ao pes- 
O, conseguiu tirar-lhe a pistola, 
im que tentou fazer fogo contra O 
órido chefe, mas que não pôde, de- 
do à pistola es 
dessa occasi 
ando agilmente da espad 
dt8 o insubordinado 
lhe a pistola e, co 
Nhs guardas, que appareceram cà- 
irou-0. levando-o para o Aljube. 

U chefe Correia em virtude de uns 
mentos recebidos n4 mão esquer- 
Hoi receber curativo a uma phar- 


ão o chefe Correia, 


m o auxilio de 


5 Em 
bate de automoveis . 


vel, guiado pelo chaufíeur 
Erigues, descia a rua Heroes de 
Do chegar so cruzamento da rua 
“Murta, esbarrou-se violentamente 
ra cutro gulomovel. guiado pelo in- 
al snr. Joaquim Teixeira Soares, 
ua 9 de Julho, atirando com este 
BíUIo contra o edificio da Biblioteca 
Blcipal ficando o carr: com avarias 


Cha- | gal-inspector 


Mezar da violencia do embate não | 
Pe desastres pessoaes, 
E Polícia tomou conta de ccarrencia. 


Igreja assaltada 
. N'uma das ultimas noites - 
Pios assaltaram a igreja E eia 
das, no concelho de Agueda, rou- 
bando d'alli diversos objectos de cul- 

to; no valor de 2.0003000 réis. 
Foi pedida a captura dos gatunos 

6 à apprehensão dos objectos. 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


“De Entre-os-Rios partiu para Lis- 
boa a snr.*D. Laura 2 
Fama a de Magolhgas e 

eguiram pata Lisboa os anrs, A 

o Ramos, RApirIto de Sousa 

seesposa,M. Alb i- 
roem, Parrot oe Heptel 

- Para Coimbra, o snr, M, Pires de 
Fa Fonseca. 

ara o estrangeiro, | f ] 
Emilio Azovedo,” ; O nr. Antonio 

ara Madrid, o Ê i- 
Epi pinta snr. conde de Pi 


Regressou de Chaves a sn.* D. 


Rita Pereira. 
Para Braga, o snr. Antonio Lima. 
om Jesus, o enr. João 


Para o 
Amorim e familia, 
cidade a snr.* D. 
Quaresma. ? | 


- Chegou a esta 
viga 
ara Angola seguiu o snr. Raul 


Figueira. 


Caixa de Beneficencia 


Como se noticiou, realisou-se na 
Caixa de Beneficencia aos Tubercu- 
ae a Freguezia Aee qro Ndefon- 
"180 mmemoraç o 6.º anniver- 

sario da sua fundação. | 

Fez-se a distribuição de esmolas 
aos tuberculosos da freguezia e á 
noite realisou-se a sessão solemne 
no salão do Grupo dos Modestos, gen- 
tilmente cedido para tal fim. . 
- Presidiu o snr. Aurelio da Paz dos 
Reis, representante da Camara Mu- 
|nicipal do Porto, que convidou 
secretariar os snrs. Manoel Soares 
Correia, representante do Grupo dos 
Modestos, e Bernardino Lopes, chefe 
de policia. | a 

O gnr. presidente mandou lêr os 
officios das collectividades represen- 
tadas, ás quaes agradeceu a sua re- 
presentação. - É ] 
Fizeram depois uso da palavra os 
snrs. Serafim Alves Ramos, Augusto 
dos Santos Teixeira, Bernardino Lo- 
pes, Manoel Soares Correia e aos me- 
ninos Serafim Alves Ramos Junior e 
Edmundo dos Anjos, sendo todos ap- 
plaudidos. | 

“Por ultimo fallou o snr. Fernando 


Soares de Sousa, que em nome da | 


direcção da Caixa, agradeceu não só 
à assistencia, como a todas as colle- 
ctividades congeneres e em especial 
ao Grupo dos Modestos o concurso 


que deram para o brilhantismo da| 


sessão solemne. -. | : 
O snr. Aurelio da Paz dos Reis, 
antes de encerrar a sessão, elevou a 
obra benemerita da direcção, decla- 
rando que podiam contar com a sua 
pessoa, tanto assim que desde já se 
considerava socio efíectivo de' tão 
benemerita collectividade, em segui- 
[da ao que encerrou a sessão, sendo- 
* [lhe tributados muitos applausos. - 
Durante o dia tocou em frente da 
* | géde a banda de Salgueiros e alan 
| mas senhoras fizeram a festa da flôr 
que rendo 2103000. 
A festa terminou com «soirée» na 
* | séde da Caixa, que decorreu sempre 
*| com enthusiasmo. | ' 


? 68 — —— 
Notícias do Hospital 


Deram entrada no Hospital da Mi- 


Ed À 


sericordia: ; o 
Albino Alves, padeiro, da rma No- 
va do Seixo, com a mão esquerda 
esphacelada, devido a explosão de 
uma bomba de foguete. 
— David Pinto, jornaleiro, da Regoa, 
com o craneo fracturado, por, em des- 
ordem no Marco de Canavezes, o ag- 
direm com uma sachoiada. 

Maria Emma Ferreira, de 20 annos, 
serviçal da rua de Santa Catharina, 
tambem com o craneo fracturado e 
contusões na coxa esquerda, devido 
a queda de grande altura. + 

' Foram soccorridos pelos snrs. drs. 
"| Angelo Soares e Oliva Telles. + 
O empregado commercial Joaquim 

Ferreira, de 20 annos, de Rio Tinto, 
| lapresentou-se no mesmo hospital 
com uma bala encravada na palma 
da mão esquerda, por se ter dispara- 
| do um revolver que limpava. | 
Soccorreu-o o enr. dr. Abeilard 


Teixeira, à 
Fallecimentos 


Falleceu a menina Maria Irene, 
estremosa filhinha do snr. Eduardo 
Martins Barbosa, estimado socio d'es- 
ta praça Monteiro Guimarães, Filho, 
Limitada. 

Aos degsolados paes O nosso sen- 
tido pezar. ; 

O funeral da inditosa menina rea- 
liza-se hoje, pelas 5 horas, na Igreja 
de Matosinhos. 


Paços de Ferreira, 22—-Em Vizella 
falleceu ha dias, com 69 annos, quasi 
repentinamente, a snr.* D. Emilia 
Freitas Carneiro, irmã do snr. José 
Maria de Freitas Carneiro, contador 
em Paços de Ferreira, e da snr.* D. 
Narcisa de Jesus Freitas Carneiro, 
«| proprietaria de «O Commercio de Gui- 
marãesv. gó 

Era uma pianista distincta e do- 
tada de altas virtudes religiosas, 
tendo tido parte da sua educação no 
extincto convento de S. Bento, d'essa 
cidade. : 

O seu cadaver foi transportado 
para o cemiterio de Guimarães, terra 
da sua naturalidade, sepultado em 
jazigo de familia. 


Ponte do Gôve (Baião), 19—Falle- 
ceu repentinamente o snE. Joaquim 
Pinto Ribeiro Fortunato, importante 
proprietaria d'esta localidade. 

A" familia enlutada os nossos pe- 


zames. 


Vianna, 20 —Fallecen e sepultou-se 
hontem, sendo muito concorrido O 
funeral, do snr. major reformado João 
Luiz Sequeira, de 85 annos de idade, 
pai do sur. coronel de infantaria 11, 
actualmente em Macau, em commis- 
- serviço. 
ed um aatiante caracter é foi 
vereador da camara em differentes 


épocas. Pezames. 
- —Em Caminha falleceu uma mu- 


com 102 annos. À lucidez d 
conserVou-sa até aos ultimos mo- 
mentos. Z 


—— — 


Vianna, 
com arma caçadareira, falieccu hon- 


tem o snr. Antonio Alberto Correia, 

de finanças. * 
Era um excellente funccionario € 

bom chefe de familis, motivo porque 


soas que d'elle tiveram conheci- 


m 
zames. 


Coimbra, 


Serrã, 


Sá, Delffm Gnimarães 


E tiches 
99 sido a desastre | 0Hºs, 
— Devido p “a esconder aos olhos da sociedade e da 


ento. | 
A" familia enlutada enviamos pe- 


292-—Falleceu o juiz apo- 
sentado, snr. dr. Joaquim Antonio 


De bisboa ao Brazil 


A compra de um hydro-avião 


Continuaram hontem os traba- 
lhos da commissão que se propoz á 
acquisição do hydro-avião com que 
pp pi - Esrraguras Cabral 

“SSam, novamente, fazer a viagem 
Lisboa-Rio de Janeiro, EE 

Os trabalhos continuam até ao 
proximo sabbhado, pois é impossivel 
que à commissão possa concluir os 
seus trabalhos immediatamente, da- 
da a extensão das áreas a percorrer. 

Hontem foram apurados mais 20 
contos, de maneira que a subscri- 
pção ficou em 130 contos. 

A" maneira que as listas forem 
entrando e houver portunidade, 
os publicadas nos fornaes da ci- 

ade. 


Os empregados das encommen- 
postaes da Central do Porto 
abriram uma subscripção entre ei, 
o rendeu 2008000, que já enviou 
commissão, 


 Avisam-se os vogaes da com- 
missão executiva que, além das re- 
uniões ás 5 e meia da tarde, esta se- 
mana tambem as haverá ás 9 horas 
da noite, no Centro Commercial, 

Pede-se ás delegações da com- 
missão executiva para colherem o 
mais rapido possível as lístas dis- 


tribuídas, a fim de a poder habilitar | 


a fechar a subscripção. 

Para este fim, a commissão exe- 
cutiva reune, de hoje em dean 
das 5 ás 8 horas da tarde e das 9 


o 


meia noite. 
“As agi Sitio em Gaya, Santa 
Marinha, constituídas pelos se- 


a grupos de individuos: 1.º, 
José Menezes, dr 'Arthur e Bazilio de 
Macedo; 2.º, Francisco L. Pinto, 


Eduardo Simões e Augusto Valen- 


te; 3.º, Americo A, R. Gonçalves, 
Adolpho G. Oliveira e José M, dos 
Anjos; 4.º, Armindo Ramos e Sal- 
viano V. Perfeito; 5.º, Alberto F. de 


P. R. Silva. + 

Em Mafamutie: Manoel Martins 
Almeida, Augusto M. Aranjo e Luiz 
V. Soura. oa | 


gedores que rece 7 
baixo ua direcção do snr. adminis- 


trador do concelho. 


Mais donativos 
Companhia agricola Commercial 


e Fernando: 


PELO AR 


dos Vinhos do Porto, 1:5008$000; 
Sandeman & C.*, 1:5008000; José 
Mariani Filho, Limitada, 1:0005000; 
Companhia Ceramica das Devezas, 
1:0003000: João Ribeiro Mesquita, 
Anthero Costa, Limitada, e M. & 
W. Jones & C.*, 2008000 cada uma ; 
Joaquim Vieira Costa e Marques 
Silva, 3008000 cada; A. P. Soares 
Gomes, Marques & Zenha e Quinti- 
no e Duro, 2508000 e muitos outros 
com quantias inferiores. 


NA PROVINCIA 


Vianna, 22 á e 

Uma commissão de empregados 
telegrapho - postaes, pets pelo 
seu director, enr. João Homero de 
Mattos, tenciona collocar hoje as lis- 
tas em differentes pontos da cidade, 
para acquisição de donativos para à 
compra de um hydro-avião para of- 
ferecer aos arrojados aviadores Ga- 
go Continho e Saccadura Cabral. 
Ermezinde, 21 

Promovida pelo Centro Musical 
palio Ja conse bontem 
noite, com sele e nume 
assistencia regional, a annunoiada 
sessão solemns em homenagem aos 
heroicos aviadores Gago Continho e 
Baccadura Cabral. RE. 
Presidiu o snr. tenente da guarda 
republicana, secretariado pelas snr.** 
D. Aurora Sobral e D. Albina Gandra 
A pelos snrs. A. Mendonça e Chati- 

on. 

' Ao discurso da abertura proferido 
pelo pa do Centro v 
sur, dr, Francisco da Silva Pinto, se- 

ram-se 08 dos enrs. dr, Alberto de 
mos, tenente Fernando de Olivei- 


ra, dr. Gumercindo Pos EE 
8 o B, de 


Martins Correia, alfere 
Pinho, Anthero de Sá, e, por fim, O 
dr. Castro Meirelles, que fizeram bri- 
Thantes apotheoses do feito heroico- 
scientifico d'estes dois grandes por- 
tuguezes, e, conjunctamente, & hi 
toria épica e maritima de Ecrmpal 
Eram 2 horas da madrugada, ter- 
minava a festa por a representação 
de «O Portugal», levado á scena por 


um grupo de rapazes do Centro, um 
dos quaes é o proprio auctor, O snr. 
o 


pelo que foi muito campri- 
mentado. | 

O producto da passagem foi para 
os pobres da freguezia. . 


4 


“Vida elegante 
P= SOS see 
Anniversarios 


Fazem annos; | 
" No dia 23—Francisca de Noronha 


(Paraty) e Luiz Allão Kendall. 
No dia 


24-—D. Izabel Maria de Al- 
buquerque de Mello Pereira e Cace- 
reg, D. Maria Rita Ferreira dt Brito 
Mendes de Oliveira, D. Rita de Car- 
valhal da Gama Barata e D. Anna 
Carneiro Martins Aldão. 

No dia 25 — D. Maria Emiiia de 
Portocarrero Almeida Coutinho e D. 
Maria Irene Guerra de Andrade. 


“ Uma mixordeira 


“E presa em flagrante 


Pelo snr, Avelino Pimenta, fiscal do ' 
hospital dos tubercnlasos, sito á Carva- 
veias 


y fo! enfregue á polícia a leiteira 
Maria dn Silva Correia, de S. Thiago 
de GCustoias, sendo-lhe aprehendido um 
canado, com PO litros de leite, que se 
destinava áquelle hospital. 

Fóra surprehendida, dentro do mes- 
mo hospital, a fazer immunda mizor- 
dia dentro do canado! 

|, Recolheu ao Aljube. 

"— Toda a fiscalisação é precisa. para 
estas mixordeiras, que nem téem con- 
—  |sajmRop saxgod so wo oBdelduma 
000 2 en dy) Tm— E —— meme 


Espectaculos 


E João 
Tournée córa Laparcerle-ZAZÁ 


«Zazáo é uma peça por demais co- 
nhecida do publico portuense, tantas 
vezes representada, tão belas téem 
sido as interpretações da curiosa per- 


sonagem, creada por Berton, por algu- 


mas das maiores actrizes mundiaes, 
Entre nós avulta superiormente Angela 
Pinto, 

Córa Laparcerie tem, talvez n'essa 
interessante comedia um dos seus mais 
belos papeis. 

'A grande actriz soube dar-nos des- 
de o primeiro acto toda a grandeza de 
gentimentos d'essa curiosa figura de 
mulher, que, de modesta actriz de pro- 
vincia chega a crear nome entre as 
«estrellas» parizienses! 

Todas as scenas quer aquellas em 
que teve de exteriorisar o feitio agaro- 
tado da actriz para quem as preocupa- 
ções do dia de amanhã não existem 
quer as de emoção ou viçlencies de 


amor soube Córa Laparcerie exteriori- | arte 


salas de uma forma superior, de uma 
grande beleza creando um typo cheio de 
realidade, cheio de humano sentimento. 
S6 um superior temperamento artístico 
poderia, na verdade, arcar com as res- 
ponsabilidades de um papel irriçado de 
dificuldades como o de «Zazá», perante 
um publico habituado a outras interpre- 
tações valiosas. 

Na scena do 1.º acto da «Denseuse 
Rouges previramos que Córa Laparcerie 
seria mais do que a bailarina, seria a 
eminente Interprete jda atriz voluvel, 
irrequieta, amorosa, de tratil apaixona- 
do, alma complicada de mulher que é 
essa «Zazá» que tem servido de corda 
de gloria a todas as grandes artistas, 

A sala do theatro de S. João ap- 
plaudiu por vezes enthusiasticamente, 
com inteira justica, a imsigne actriz. 
D'esses applausos couberam parte a 
Georges Colin que fez um magnifico Du- 
fresno e a Pierre 
Cascart. 

Us restantes interpretes mantiveram- 
se excellentemrente. 


MON HOMME 


Em despedida da brilhante fournée 
que veio fazer a Portugal, deu-nos hon- 
ten: a companhia do theatro de «La Re- 


lherzinha conhecida pela Camillinha, | cepa de Pariz», a interessante pe- 
2 e espirito |% j 
eae: curiosa e flagrante photographia da 


e Picard e Carco, «Mon hommes, 


vida sombria dos cabare!s duvidosos da 


|vasta cidade pariziense, onde os apa- 


e todos os que léem alguma coisa 


policia, vivem uma vida estranha e do- 
lorosa, por onde perpassam, comtudo, 
como em todas as siluações da vida, 


rajadas de odio, tempestades de amor. 
| empolgantes momentos 


- : i adas as pes- - 
o desastre contristou tada p | uma peça feita com a côr do local onde 


de «amor, E' 
os seus auctores a idearam, mostrando- 
nos o vicio e a decadencia de uma €o- 
ciedade que nem sempre á luz do dia se 
póde mostrar como documento curioso 
e interessante d'esse vida que muitos 
dos proprios habitantes de Pariz certa- 
mente desconhecem, 


Labry, no papel de |P 


“Mon hommes, consegue prender a 


attenção do espectador, 

E' esse o grande merito da peça, 
principalmente para olhos e ouvidos 
portuguezes, visto que, como succede no 
segundo axto da peça que se passa n'um 
«cabaret» de «apaches» ! “uma 


ter o encanto de uma peça escripta n'um 


francez accessivel e literario. No emtan- 


to as situações que nos tres actos =e de- 
senrolam são de molde a comover-nos 
e a interessar-nos. O que pretenderam 
os dois auctores demonstrar com a sua 
peça? Que o amor, pode esplender, 
como uma flor maravilhosa, mesmo nos 
antros mais repugnantes da sociedado 
e n'um coração de bandido. 

'A peça é magnificamente bem feito, 
com scenas empolgantes e dramaticas 
a que não falta certo fundo de morali- 
dade e se pudessem as belezas que en- 
cerra serem -comprenendidas no dificil 
cargot» falado por essa outra humant- 
dade dos rabarets sombrios, seria sem 
duvida uma obra destinada a seduzir as 


plateias. Para nós, teve, apenas, como 


dissemos, o encanto de uma curiosa, 


interessante e impressionante photogra- 


pia de um meio inteiramente novo. 

A grande artista que é Córa Lapar- 
cerie soube nos tres actos patenfear 
mais uma vez os recursos da =ua arte. 
Foi magistral de emoção, de sentimento 
e de verdade. De verdade, sobreludo 
no belo papel que soube encarnar, 
Georges Colin foi tambem um grande 
actor, Gesto sobrio, gesto de quem “sabe 
que a arte de representar é exteriorisar 
diante do publico a vida como ella é, 
e não exteriorisando-a propositadamen- 
te. Vigor, sobriedade, dramatisnção são 
estes os elementos de que dispõem os 
grandes artistas e estão n'este caso 
Córa Laparcerie e Colin, a 

O publico applíulia com quentes 
applausos os dois insignes * artistas, 
Mademoiselle Arioli deu-nos uma deli: 
ciosa interpretação. E" graciosa, inteli- 
gente e a sua dicção agradavel fez com 
que o publico comprebendesse q seu 
papel, 

De resto como já tivemos occasião 
de o qlizer, Modos los Inferpretes ise 
mantiveram sempre num conjuncto 
primoroso e perfeito. 

Pena é que companhies como a do 
«Renaissance Française» não nos visi- 
tem mais frequentemente, . 

Muitos dos nossos artistas terlam a 
aprender com o confronto. 

Temos grandes artistas; mas com que 
tristeza os vemos só em scena, sem se- 
rem secundados, nas suas belas inter- 
pretações por um conjuncto homoge- 
neo! 


Emfim, a companhia do «Renaissan- 
ce Française» deixou-nos na sua curta 
estada no Porto, uma magnifka im 
pressão de disciplina, de equilíbrio e de 


Cora Laparcerie antes de terminar o 
espectaculo dirigiu algumas palavras de 
saudação & despedida ao publico, sendo 
calorosamente applaudida. 


Sá da Bandoira 
OS TUBARÕES, 3 acto 


A apreciada companhia Alves da 
Cunha deu-nos hontem a peça em 3 
actos de Dario Nicodemi, traducção 
de Alberto Moraes e Mario Duarte, 
«Os tubarões». 

Não faltam á peça passagens emo- 
cionantes, que o publico muito apre- 
cia. No decorrer das varias scenas o 
seu auctor desenvolve, com vigor, as 
consequencias funestas que o divor- 
cio muitas vezes motiva. 

O dssempenho foi o mais harmo- 
nico possivel. | 

Assim, a numerosa assistencia 
remiou com quentes applausos o 
bello trabalho de Alves da Cunha, e 
de Bertha de Bivar, que d'isso são 
devéras merecedores. Tambem não 
foram esquecidos Antonio Palma, Ar- 
mando Cruz, Izabel Bernardi e Celes- 
te Leitão, não desmanchando os res 
tantes. 

Nos finaes de acto repetiram-se 
as manifestações de agrado. 

«Os tubarões», por certo, voltarão 
á scena. 


—Hoje, em récita extraordinaria 


representa-se a peça em 2 actos «Co- 
bardias». Completa o espectaculo a 
farça «O Pai da Creança», * 

— (Quinta-feira tem a sua festa o 
apreciado actor Antonio Palma, com 


as peças «O Tio Pedro» e «Duas cau- 


Saso», 
Aguia de Ouro 

Hoje, ás 8 e meia e 10 e meia, 
mais duas representações da revista 
«Pé de Dança». 


da | Olroo Royal 


trincheiras», Con 


0 | se «Caprichos da sorte». 
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ganizada pelos apreciados actores Joa- 


quim Miranda, Salvador Costa e Anto- 
nio Tavares (ponto), em homenagem 
aos heroicos aviadores Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, 

O espectaculo constará de uma sau- 
dação aos illustres aviadores, do episo- 
dio patriotico cLuzitanias e um acto de 
variedades, Tambem tomará parte a 
banda da guarda republicana. 

Será sorteado, entre os espectado- 
res, um artistico quadro, com a photo- 
graphia dos heroicos aviadores, 

Os organizadores do espectaculo of- 
ferecem ainda 10) por cento do renti- 
mento para 0 hydro-avíão a offerecar 
áquelles grandes portuguezes, 


Com os novos numeros ultima- 
mente estreados e outros de succes- 
so, realisam-se hoje espectaculos ás 
8 e meia e 10 e meia, 


Palacio de Crystal 


Hoje á noite, sessão de cinema, 
exbibindo-se as ultimas estreias. Du- 
rante o dia, visita aos jardins e os 
recreios do costume. No restaurante, 
Jantar-concerto. 


Passos Manoel 


Estreia-se hoje o sensacional film 
da independencia da America «O Ca- 
valleiro batalhador». Em pleno exito 
>A mulher primitiva», e «Charlot nas 


Trindado 


Estreiam-se hoje os episodios 9 e 
saga 
| s forozesa 
Londres dorme». e pro 


fim «Adaga teriosa» es- 
-se hoje 08 episodios Ye 10, 


repetindo-se os 2 anteriores. Repete- 


TRIBUNAES 


Sessão de 3º de maio 
Presidencia do kar. dr, José da Sil- 
va Monteiro, representando o ministe- 
rio publico o snr, dr. Joaquim Madu- 
; tario do tribunal. Como es- 
crivães, os snrs. JR. da Silva, Souza 
Oliveira: e Freire de Ltz, 


JURY + 
Constituiram-no os snrs. fAgostinho 
Barbosa Leão. que ficou servindo de 
presidente; Alfredo 
Antonio Acacio Pinto de fAlmeida, An- 
tonio Pinto Queiroz, Aurelio da Paz 
dos Reis, Francisco Ribeiro Pinto Gui- 


Pereira e, como supplentes, Raul Lucio 


'ADIAMENTOS 
Ficaram para nova sessão as cauias 
de “Antonio Brito Paula & Irmão, ce. 
Carolina Rosa da Costa; Luiz Alves da 
Silva: Rios, c. Manoel Joaquim Rodri- 
gues, A, Teixeira Lopes, Limitada, c. 
Antonio da Silva Moreira, Antonio 
Manoel Pereira, c. Avelino Maia & C.*, 
e Cordeiro, Souza & Cordeiro, Limnita- 
de e Ferreira Pinhanços & €.*, c. Ren- 
a, Pinto Basto & €.”. 


o 
- 


CAUSAS EM DISCUSSÃO 

Acção—A, Camilio Lambertini, Li- 
rmitada; réu, Raul Brito. - Invocam-se 
por parte da A., 11 lettras aceites pela 
réu, no montante de 5.4418700, as quaes 
| Raul de Brito, Sá & Ca, 
ada, lhe foram endossadas, e pes 
de-se que o aceitante seja condemnado 
à pagel-as. Contesta o réu o pedido, 
“começando por afirmar que a acção ca- 


rece de base jurídica e explicando que |. 
por conta das letras já a A. recebera 


1.0008000, Conclue pela improcedencia 
da demanda. | 

Como advogados, os snrs, drs. Ely- 
sio Avelar e Castro Moura. Foram pro- 
curadores os snrs. iAlbino Ramos e 
Graça Moraes. —Procedente. 

—Acção—A., Delphim Ferreira das 
Neves; réu, Antonio Louzada. De gé- 
neros dê mercaria para gasto da casa 
do réu, ficou este devendo ao A,, se. 
gundo se alega, a quantia de 4065980, 
O reu opoz a mais formal negativa, as- 
segurando não haver tido com o A, e 
gmais, qualquer transacção, não lhe 
estando, tão pouco, a dever cousa al- 
guma. Replica o A., insistindo pela ve- 
racidade da sua alegação e explicando 
que os, diferentes fornecimentos eram 
lançados m'uma caderneta, que o réu 
tem em seu poder e agora sonega, pen- 
sando que, d'este modo, inibe o A. de 
provar a sua razão de pedir. Houve 
tréplica, 

Como advogados, os snrs. drs. Fi- 
gueira de Andrnde e Ramos Magalhães, 
Foram procuradores, os snrs, João 
Constantino e Vilarinho. —Procedente. 

— Acção—A., Joaquim José Gonçal- 
ves: réu, Antonio Martins Sotto. 

Sortiu-se o réu, em casa do autor, 
de um casco de vinho, medindo 604 1 
tros e meio, O preço ajustado foi de 
7058000, além do casco. Como o com: 
prador não houevsse satisfeito, veio O 
'A. demandal-o pelo preço do vinho e 
pela entrega do casco, ou, na falta d'es- 
te, pelo seu valor, que é de 1005000. 
Contesta o réu, dizendo que o vinho 
fóra comprado por mmostra; mas, ao 
chegar, verificára-se que estava Jonge 
de condizer e que, de mais a mais, se 
encontrava estragado. O "A., sendo 
chamado para vél-o, mandou buscar 
centeio e agua e lançou tudo isto den- 
tro do vinho, explicando que era para 
assentar, e que. se não assentasse, to- 
maria conta d'elle. O remédio não pro- 
duziu effeito, pelo que o vinho ficou 
desde Jogo á disposição do vendedor. 
Nestes termos, o réu entende que nada 
lhe está devendo, 

Intervieram como advogados os srs. 
drs. Castro Moura e Figueira de An- 
drade, Procuradores, os snrs. Anacleto 
Santos e Faria “Azevedo. Improceden- 
te, - 


CAUSAS PARA A SESSÃO DE 25 

—Manoe] de Souza Dias, c. os her- 
deiros de Maria Ferreira de Souza Dias, 

—Camara municipal do Porto, e. a 
Comjanhia Carris de Ferro do Porto, 


e se pa (CS a 
As pharmacias 
9.0 TURNO 
Pharmacia de S. Domingos, largo de 


Domungos, 44 
Campos, rua Central, 943-" oz; Lima, 


p. Mousinho dz Albuquerque, 62; Maga- ç 


lhães, rua do Rosario, 292. 


Canavarro, rua da Restauração, 52; | = 
Alliança, rua da Conceição, 2; dos Ei 


rigos, rua da Assumpção, 29. 
Pharmacia Figueiredo, Succcssor, rua 
de Cedofeita, 125. 
Barros, rua do Loureiro, 104; Ricca, 


rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão | 
'rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 


alegria, 863; Luzo-Brazileira, Batalha, 
96: Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 
Avenida Rodrigues de 


—Quinta-feira realisa-se a récita | Freitas, 226; da Liga, rua do Bomjar- 
de homenagem ao emprezario sur.| dim, 28%; Laboratorio Pharmaceutico, 


Antonio Macedo. 
Nacional 


Praça da Republica, 21; Pharmacia Ho- 
mospatica, rua Bomjardim, 24: Phar- 


No próximo domingo, n'este thea-| macia Souza Soares, rua de Santa Ca- 
tro, realiza-se uma récita elegante, or- | tharina, 


Correta Ribeiro, 
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Noticiario religioso 


Quarta-feira, 24-—Vigilia da As- 
censão. Missa propria. Crédo. Para- 
mentos de côr branca. 

Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 
ço e Victoria. 


senhora Auxiliadora 
Na igreja dos Congregados reali- 


za-se âmanhã a festividade em honra 


de Nossa Senhora Auxiliadora. | 
A's 10 horas haverá missa so- 


temne, com exposição, ficando o San- 
tissimo exposto até ás 4 horas, ha- 
vendo, a essa hora, benção, encerra- 


ão, sermão pelo rev. Adriano Mar- 
ins, parocho de Santo Ildefonso e 


devoção do Mez de Maria. 


Tambem na capella da Officina de 


8. José, se realisa ámanhã a festa de 
Nossa Senhora Auxiliadora, havendo 
às 8 horas missa e Commaunhão geral 
celebrada pelo illustre prelado da dio- 
cese D, Antonio Barbosa Leão. 


Aºs 10 horas haverá missa cantada 


e sermão pelo rev, abbade de Santo 
Nldefonso, encerração do Santissimo 
Sacramento, ladainha e canticos re- 
liglosos á Virgem, 

A capella será armada gentilmen-|B 
te, pelo conceituado armador snr. 
Alberto Pereira. 


Suffragios 


O anr. capitão Joaquim do Ama- 


ral, residente na cidade do Rio de Ja= 
neiro, commemorando o 4.º anniver- 
sario do fallecimento de seu inolvi- 
davel pai, e em 
ma, remetten-nos a quantia de réis 
503000, sendo 108000 para cada uma 
das institui 
O Commercio do Porto, A 
parigas Abandonadas, Asylo Portugn- 
ge de 


agio da sua al- 


ções seguintes: Creches 
Asylo das Ras 


Mendicidade, Asylo Profissio- 


nal do Terço e Institnto de Cegos do 
Porto 


—A snr* D. Maria Barbosa envi- 


ou-nos a quantia de 2005000 réis par 
ra, em commemoração do 30.º dia da 
morte de seu saudoso irmão Joaquim 
José Barbosa, e suffragando a sua 
alma, ser assim distribuida: 30$000 a 
cada uma das seguintesinstituições: 
Creches O Commercio do Porto, Asy- 
lo Portuense de Mendicidade Asylo 
das Raparigas Abandonadas, Asylo 
Profissional do Terço, Instituto de 
Cegos do Porto, Recolhimento de N. 
Senhora das Dores e S. José das Me- 
ninas Desamparadas; e 205000 ao 
Asylo de S. João. . | 


—Do snr. José Augusto da Silva 


Lima recebemos a quantia de 100$ 
|réis para, em suffragio da alma da 
saudosa D. Maria Carolina de Olivei- 
ra e Silva, e commemorando o 1.º 
anniversario, que passou hontem, do 
seu fallecimento, ser distribuida em 
esmolas de 258000 réis, pelas seguin- 
tes instituições de beneficencia: Asy- 
lo Profissional do Terço, Associação 
Protectora da Infancia, Sanatorio 
Maritimo do Norte e Sopa Economi- 
ca do Hospital da Lapa, devendo os 
contemplados ouvirem uma missa 
com aquella intenção. me 
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Oservatorio Meteorolosica 
da Faculdade de Medicina 


Em 22 de maio 
“9horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 


latitude, 768,30. 


| Temperatara á sombra, 23,10 . 
Maxima da vespera, 28,09. 
“Minima, 19,00. 
Grau de humidade, 62. 
Evaporaçio, 3,20 
Chuva, O. - 
Vento: rumo, N. NO. 
Velocidade, 1. 


S horas da tarde 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 765,69. | 

Temperatura á sombra, 20,70. 

Grau de humidade. 75, - 

Vento: rumo, O. NO. c 

Estado do tempo: variavel. 


23 de maio — Principio da au- 
rora, 3,17. Nascimento do sol, 5,15. 
Occaso, 7,48. Lua, 27 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 


Preamar: (0,33 (altura 2,87); 0,55 (al- 


tura 2,95). Baixamar: 6,52 (alt. 0,99); 
7,13 (altura 0,91). 
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COMUNICADOS 


Salve 21.5.922 


Por passar no domingo o anniver- 
sario do nosso querido padrinho, o 
ex.”º snr. Manoel de Castro, mais uma 
vez enviam-lhe os parabens as suas 
gentis afilhadas 

M., E. 0 À. 


eme ratio O DE ———— 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia do Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—kRua Sá da Bandeira, 262, 

das 14 ás 18. 


Sinanças 
CAMBIOS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado. No fecho ficou um 
pouco firme, havendo compradores 
a 4 5/6 vendedores a 4 1/,. 


COTAÇÕES 


Em 22 de maio 
AL 


Effectuado po! 


Praças | Praso meme | POP 
| “| Compra | Venda 
Lond...! 90 d/v 444, Ea 
o Cheq 43%] 44% 15 
R. Jan. - > — | — 
Pariz...| » 18167) 1318!f. 1 
Madrid.)  » | 25037] 23068p. 1 
Italia...) » | 658+ 660 1 
Holanda! >» | 45990] 55072H, 1 
Suissa..! » | 25457] 25494 se. 
N. York.| DM 123378! 135074/d, 1 
Belgica. | 13031] 13050. 1 
Aliem..) sd 4 tim, 1 
| Vienna. - 1 ê| 
necia. | - | 35266] 33365 
Dinam..! » | 25706] 25788 
Norueg.| >» | 25343] 23415 
Agio | 
Lb.oiro., » 614000) 645000! 
Oiro gr.! » | 15150] 15300) 
Oirom.' >» | 15145 154292 
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BOLSA DE LISBOA 


Eu 22 de maio 


Effectuado 
Fundos do Estado: 
Insc. de 1.0005000 ass. : « 
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Insc. de 10005000 coup.... 445200 


e me E -— 
» Mar E x = cai 
Novo horario dos comboios 
200 ME 


Japão. 5 0,0, 1905. . ,.. secos J 
Japão, 5 0/0, 1907 | 
Mexico, 6 | 
Estado do Pará, D Oj0 1901.. 
Estado. do Rio, Db Ojo. ... se... 


RF aRte K- ' A is 
Terça-feira, 
erça-teira, 


Obrigações do Emprestimo de: 
1905, 3 070 12 


.ectemenerant.s 5 
1898—89. .«cconastecarascêa 559500 
1912, OUTO .«cccrenccsocsense 3 õ 
1917 eua ecoa êas 853509 
Externas, 1.º SÓTiS e covacê = 3645500 
vb 2a » ecananas 3535000 
zo E Rs » .eseneuena 3923000 
Acções: 
Do B. de Portugal... ....... 6403 


queens 


O), 1913 ...0. ..... 
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CAMBIOS: | 
Londres, 22 
Cambio s/ Madrid..sescecasa. 278,25 
Cambio s/ Pariz. sesvenagenas 493,70 
Cambio s/ DUÍSSA. cesesnesess 23,386 
Cambio s/ Italia. ...... .. ee. o wr 87, 
Cambio s/ New-VYork..secevs, 414,87 
Cambio s/ Berlim. eesuuastas : 13,77 
Cambio s/ Lisboa...ccororsos 41 
Cambio s/ Hollanda,..ec..ese 114,55 
Cambio s/ B elgica sesusaassas 538,05 
Cambio s/ Suscia,.»eccecaseo 17,28 
gama s/ Rio de Janeiro ..«+ 743,00 
440,00 


bio s/ Vienna. « sem esevses 


Alfandega do Porto 
MAIO, 22 
Rendimento aproximado: 


Até DO. ente vs açao dl 4 971 contos 
Em 22, mais, « rasa 8 .. 89 » 


1080 » 
OURO: 
Até 20. vssaqanênanta- 26:683 libras 
| Em 22, Mais,.cccconove 1:105 » 
27789 » 


Exportação 


Rio de Janeiro—No Kersant, Bran- 
dão & C.* Ltd., 200 cx, conservas; 
Empreza da Cortiça Ltd. 75 volumes 
rolhas, 

No Dryseur, Empreza Commercial 
é Maritima, Ltd. 24 cx. louzas esco- 
lares; Augusto Lopes da Silva Gomes 
& Irmão, 3 cx. passemanaria de pa- 
lheta; Gonçalves & C.* Ltd, 30 cx. di- 
tas; José Antonio Cabral, & F.º, 3 cx, 
palha de milho. - 

Bahia—No mesmo, União Expor- 
tadora, Ltd., 70 cx. palitos; Antonio 
Fernandes Souza & C.*,8 cx. ferra- 
gens, 

Santos—No mesmo, Pedro Ban- 
deira & C.*, 95 cx. palitos. 

Pernambuco — No Curvello, Ma- 
nuel Francisco de Castro & C.*, 2. cx. 
aguas mineraes. 

Maceió—No mesmo, Abreu Bacel- 
lar & C.º, 10 cx. plantas medicinaes. 

Santos—No Kersaint, Brandão & 
C.*, Ltd., 580 cx, conservas. 

Porto Alegre—No mesmo, Fonseca 
Nunes & C.º, 4 cx. palha de milho. 

Bruxellas—No Nercey, Feneshad 
Braz & C.*, um barco e um carroem 
miniatura. 

- Montevideu—No Kersaint, União 
Exportadora, Ltd., 10 cx. palitos; José 
Antonio Cabral & F.º", 2 cx. palha de 


0. 
Amsterdam— No Nercey, C. Coe- 


lho d'Oliveira 12 cx. castanhas. 


Las Palmas—No Lidia, Benjamim 
Silva Pinto & C.*, 12 cx. palitos. . 

Angola—No Congo, A. Londrina, 
Ltd., 6 cx. chapeus; Martins dos 
Santos & C.º, 1 cx, tecidos; Correia & 
Braga, Successor, 95 cx. aguardente; 
Moreira & Campos, 1 cx. quadros e 
photographias; Botelho & Botelho, 
Ltd. 28 cx. diversas mercadorias 
Duarte Teixeira & (0.º 6 cx. tecidos; 
Reis & Ct.*, 1 cx. diversas mercado- 
rias; José de Mello & C.*, 35 cx. diver- 
sas mercadorias; Domingos Calheiros 
de Carvalho. 2 cx. ferragens; Ludgero 
GC. d'Abreu 13 vol. div. mercadorias; 
José Moreira Bassa, Ltd. 12 vol. di- 
versas mercadorias; Rodrigues & C.*, 
Ltd. 25 vol. diversas mercadorias; 
João Ferreira Martins, Ltd. 41 volu- 
mes diversas mercadorias. 

S. Thomé -No mesmo, João Fer- 
reira Martins, Ltd., 16 vol. diversas 
mercadorias; José de Mello & C.*. 5 
cx. ditas. 

Moçambique—No mesmo, Arthur 
Azevedo, 6 cx. tecidos e chapeus; 
Parceria Vinicola do Norte, Ld., 64 


lex. licores; Almeida Martins = C.º, 11 


cx. sabonetes, 


Cabotagem 


Fanchal—No Curcello, Duarte Tei- 
xeira & C.*, 1 cx. tecidos; Nunes Fa- 
ria & C.*,2 cx, ditas; Empreza Com- 
mercial e Maritima, Ltd., 75 vol. di- 
versas mercadorias; Companhia In- 
dustrial do Norte, 1 cx. tintas; União 
Commercial, 4 cx. diversas mercado- 


nas, 


Açores—lNo Villa Franca, Rebello 
& Campos Ltd., 1 cv. diversas merca- 


Vinhos 
Rio de Janeiro—No 
7.645; No Driden, 1.100. 
Pernambuco-No Curcello, 1,050. 
Bahia—No Dryden, 2.00). 
Santos—No Kersaint 61.210; No 


Kersaint, 


435800 | Drvden. 5 000. 
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Partidas do Porto (S. Bento) | 
Lisboa—6-90 e 17-16 (rapido); 19:85 a | 
Aveiro—6-39, 13-57, 146 e 1985. 
Ovar—5-55, 6-39, 13-57, 1746 e 1998. 
Espinho—0-19, 5-55, 6-39, 18-29, 1957, 
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Do B, Commercial de Lisboa 3185000! Vala do Vouga-63 e, pe 
B. Nacional Ultramarino... 2585000) Todo o Minho-720 só domino) 
Idem, coup....cccremseseree D7B5500 945, 14-30 e 17-27 (só para Braga; 6,80 | 
B. Portuguez e Brazileiro .. 1745000 | é 16-50. e +. 
Do B. Colonial Portuguez.. 1465000) Todo o Douro-*, e 10285, 
Idem, coupon.....ccocevco» 4505000! Tua — 17,85. a, 
Companhias de Sequros: Regoa—14-10. 19 a 
carai Sd Cad ão Rerpicoaa a pda À 1 ex 
roprie ATIOS. eesecennecene 25000 » po pe ba 
Companhias diversas: CUERRORS ROAD Reno É. 
C. Nacional de Navegação. 2245000! Lisboa-S.02, 1088, 1424 (rapido, 
G. Vinhos e Azeites .....se 585000 /| e 217. id E ip 
G. Credito Predial......... 405500] Aveiro-S02, 9:38, 10-88, 2185, 14-88, | 
C. Industrial Alliança.,..... 1515000 0 817. E, age 
C. dos Phosphoros......... 1653500 Ovar—730, 802, 938, 1088, 2.10 4 f 
Eartugal e Colonias....+ 1765000 | 21-95. do di ps a 
»- Tabacos.....cccecersese 020500) |  Espinho—?-30, 8-02, 0-88, 10-88, 1110, 
Fundos brasileiros: RE ga pe R ie PTS 
Funding ..ccesescercoroe 40005000 Lada a a 
Companhias coloniaes: e dp «Ra, PRE 
Cabinda...essesescunnneaas 98450 Todo o Douro—17-18, ga q 
QÚUZileve Ts usvstanauesas 458500 Tua—l0-20 e 20-30. : € E 
Nha do Principe.,..ec.s..e 3308000]  Regoa — 13:30, nf 
Obrigações: Marco—t7. as 
Prediaes antigas. ..quses ... 815000 ER Rm : R 4 “ » ê + a. 
Cotações financeiras | “asd” <us Senia 
ç | ceras Londres—No Albano, 44.105. K a 
48 | “Liverpool—No Darino, 7.910. 
a A de o 
Prefeitura do Rio, 412 0/0.. 7500] Kontonleia 462 im Aa ig “ 
Prefeitura do Rio, 5 0/0..... 7)23/4|76.505. No Hereins, 110.000. Raica 
Tokio, 5 010, 1912... ........ BLIj Belgica—No Nercey, 3.000 
Estado da Bahia 5 0/0, 1904. 34 " Almeria—No Mont Blanc, 30. 
Brabo desert qa qa] Anti Gomgo atado, 
Brazi, 5 O(0, Fonding.....««. 8534 id pl e dca pg ps e | 
il, “ eq enena 69 3jé mm =... a sea » ” 
Brasi É 00 rios sério... pi E O igrae ROTe + o TE 
z ,;0 en tena 0 av t Er “o =“ e 
Brazil, 5 010, 1914 .....c.0e» 691 NAVEÇ s7.To na 
Buenos Ayres, 3 1/2.0/0 ...»e 55010 NAVEGAÇÃO e E 
Colombia) e | o ES 
oiom ã, e! cevasens 00 “Ate, 1 k a AA E. 
Costa Rica, 5O , 1911... .«.... y 69 UjO , BM dt DR MAIO . ad o 
Japão, 4 010, 1899... ......»» 7058 PRB aa Tie 4 
Japão, 4 1/2 0/0, 2.º série... 10214) ' | DOURO | 


Entradas: 

“Terra Nova, lugre inglez Edith M. 
Cavell, cap. Whelan, 134 ton. em 1€ 
dias, bacalhau a J. T, Costa 

Rua 4 Eds | do 5 
Penarth, vapor dina uez Sha- 
rak, cap. Lauritsen, 524 ton, em5 
dias, carvão a G. da Cunha & C.*, Li- 
mitada. al am RAS 44) Ea ta u 
"Lisboa, vapor italiano Orient, cap. 
diver. 
Ra 


a 


Y ' 


“RAM 


Sahidas: | Por 

“Lisboa, vap. allemão Heios, cap o 
Loughans, carga diversa, Go 
| Rae” 


LEIXÕES 


Vi Entradas: à 
Não houve. RE = | 1 
Sahidas: Wu RO 


Genova e escalas, vápor brazileiro | 
Santos, cap. Fontoura, carga diversa; 
conduz 205 passageiros, desembarcou 
113 e recebeu 5. E FR 


es o. 
| EM 22 DE MAIO Ho ú 
Entradas: o a) av h dia 
Terra Nova, lugre dinamarques 
Ingrid, bacalhau a fT, Costa. Et Rr 
“Santander, vapor allemão, Kate | a 


” 


“ 


artha, cap. Schwerdt, 699 ton., em 
A Pere carga diversa a Burmester 
Eita a e PR a 2 A 
Londres, vapor ingloz Palmela, 
cap. Jarvis, 978 ton., em 5 dias, carga 
diversa a Wall e Wes O a 
Rouen, vapor francez Peronne 972 
ton., cascos vasiosa H, Burmay & €.º. eh 
Sahidas: =. RE. 
ta 


Bancos da Terra Nova, pata , Ro E” 
podes Patriota 1.º» cap. Março, P 
s 


Deda 
al. E + 
Idem. lugre portuguea, Patriota 
2.º, cap. Ré, sal. a 08 
Idem. idem, Esperança, cap. Bi. 
chão, sal. | Rua 
- Idem, idem, Portuense, cap. Va. 
gos, sal. “é Ra 
Lisboa, idem, Sarab. E: 
Setubal vapor italiano 
Sern, carga diversa. | 
Lisboa, vapor allemão Kate Mar- 
tha, carga diversa. oa 


LEIXÕES 
Entradas: - EM 


Lisboa, vapor francez Marechal | 
Foch. cap. Olline, 155 ton, em 1 dia, 
carga diversa á Comptoir Maritime | 
Franco-Portugais, Limitada, “a 

Vapor italiano Gonzaga, 1.779 ton. 
carga diversa a Pinto & Sotto Mayor. 


Orient, cap. 


Sahidas: e” 
La Pallice, vapor francez Uue E. 
chal Foch, cap. Olline, carga diversa. 4 
A's 20 horas: R 
Fóra da barra nada se avista, 7 
Vento: O. (brando). Mar bom. md 


TEJO 
Em £22 de maio 


Entraram os vapores francez «Lute. 
tia» de Bordeus, com carga diversa, 5 
passageiros para Lisbon e 273 em tran- |. 
sito: italiano «Boccacior de Fjume, 
Triestre e Alger, com carbureto; por- 
tuguez «Ibo» de Maio, Bissau, Farin, | 
Cacheu e Dakar, com carga diversa e 
passageiros: holandez «Geerviiels de | 
Sevilha, com carga diversa, hespanhol | 
eCadir» de Celte, com ca vasios; | 
allemão, ellellos» de Antuerpia e Por” 
to, com carga diversa; brazileiro «San- 
tos» do Rio de Janeiro, Bahia, Maceió, 
Pernambuco, Tenerife e Leixões, com | 
carga diversa, 29 passageiros para Jise 
boa e 178 em transito, ar 

Despacharam para sahir os vapores 
«Estando de Dantzig» e «Tejo» para 
Roven. Londres e 'Antuerpia com car- 
ga diversa; inglez «Shrewsburg» para. 
francez eLulte- 
tia» para o Rio de Janeiro, Santos, Mon 
tevideu e Buenos Aires, com pasengei- 
ros e carga diversa, 

A'manhã de manhã são esperados 
os vapores  porluguezes: «Funchal», 
eAcoresv e «Madeira»; brazijeiro «Ava- 
ré», inglez «Andes», ambos do fBrazil, 
com passageiros; e francez «Labors. | 


BRAZIL 
RIO DE JANEIRO, 22 


(Do corresp, do Commercio do Porto) 


Cambio s/Londres....= 7 Thé 
Libra no RiO..csseveses 318735 
Paridade 44/; Porto sobre 

Londres eee... 


“dl 
e 


—— 


o, 


Nota do dia 
E 


/ 


A 


de 
E 


didas de finanças 


4 + * x - 
" = e 


“machina administrativa. 


Vai dissipado o ultimo acres- 
- «cimo da circulação fiduciaria, e 


— 


a. e 


O governo hes 


— sentimento pela catastrophe oecor- 


“vida em Malaga. 


“Não ba meio das commissões da 

z camara dos deputados reunirem e 
“dar ós devidos pareceres sobre as 

tas ministeriaes, algumas ur- 
gen ge, e cuja demora causa prejui-. 


pro 


add 


que telegraphou hoje, communican- 
o que o senador enr. Alvaro Bu- 
lhão Pato não segue viagem por mo- 
tivo de doença. 


Os officiaes tenente-coronel Men- 


des Aretch, o antigo official do exer- 


cito Theofilo Duarte « alferes Seixas 
Pires, Joaquim Carneiro Cabral 
Sampaio e Oliveira Lemos recorrem 
hoje para o parlamento contra a ap- 
plicação da lef n.º 1:244. 


"A camara municipal de Lisboa 
officiou hojé ao parlamentó pedindo 
a revogação do decreto n.º 809, so- 
bre cêrcos de pesca em Cezimbra. 
Foi ma 
admiinstração 44 


- 


- 
E] 

o 
” . 


a 


Nm * 


od BIA, sem fios n'aquella loca- 


E 


| O caso pólítico do dia fo! à ques- 
— tão em negocio urgente, levantada 
— no parlamento peló deputado por 
-—  Bvora, enr, dr, Reto Capinha. Tra- 
NaÉ ta-se de graves accusações feitas ao 
ao LE tento por um nosso collega da 
- noite, do dia 16, e que correram to- 
) E o paiz, o a iptas em varios 


É utados a suppressão do posto de 
ft | 


«O que hontem ee passou na sessão 
rf otra dia camara dos deputados 
“toi uma vengor mas não uma 
preza, Dois terços d'esses parla- 
ES estão ligados a Compa- 
-de que téom dependencias fi- 
rag e enfiam-se n'uma rêde 
teresses quê só os deixam pen- 
O mais quando esses interes- 
rag gi 
Bis diz aqueile collega, alon- 
indo-sê é consideraçes, é und 


dr. Ea Capinha conside- 


as 


É ad z 


do a + 
i 


&,) És ca: 


rtigo da 


* 
ud 


ta e 2 
im 


o» 
244 
z E 


Mes 


ri 


! 2) 


E 


o 4 
5 a 


nociras ou se en- 
las, preferindo 
Estado. 


Diario de 


Regressou hoje a brisa sua- 

e, e com ella o novo ardor da o 

faina parlamentar—discussão | participa, ao que parece, dos res 
— de entos na grande velo- | optimismos do novo Turgot das 
cidade contas publicas, Recorre-se, en- 
* Fazem-se boas contas parajtão, ao tablado dos comícios, 
se chegar rapidamente ás me-|para colher mais facil apoio |« 
com que sejdas multidões simplistas e de jo 
torna necessario lubrificar a |raciocintos pouco exigentes. 
mac: Está á vista o grande cabo 
das tormentas que a barca do | aerea até agora realisada. 


O alto commiesario de Moçambi- 


dadarouvir a, commissão de 


A tommissão política doP.RP.| 
“de Nevogllide pediu á camara dos de-. 


ranscrevemos:. 


S quaes | 


to da querro—E” approvado o subsidio de 60 á Mise- 


za algumas propostas de alteração 


nt 


Lisboa 


BR em O Comneeio do Porto 


Maio, 22 


appella-se, por isso, para o es- 
forço fiscal com que debalde se 


tentara encher o insondavel To- 


nel das Danaides. 


governo tem de afrontar, 


—s 


Congresso —- 


NOTAS PARLAMENTARES 


ol tranemittiu 
Loje 4o parlamento, por intermedio 
do snr. ministro dos estrangeiros, 


Embora muito descontente com a 
orientação política do P, R, P. em Evo- 
Ler o enr, dr. Manuel grs o 
| jo voto de abandonará a política nem se deslig 
aRRaragra snelmentos provo dl d'aquelle partido, Tambem o actual dl- 
rectorio está empenhado em resolver a 
questão com o governador civil d'aquel- 
le distrito, de forme honrosa e de ma- 


reira a evitar descontentamentos. 


——— — 


A irensgia aoraá 
o nt 


O “Farey 17”: boas 
experiencias — 
Outras noticias 


Ficon hoje prompto a embarcar o 
aParey 17». 

A's 2 horas da tarde foi levado 
pela marinhagem para fóra do hangar, 
gendo momentos depois posto a fanc- 


A commissão de finanças não | cionar. 


As experiencias deram os melho- 
resultados. 

O embarque deve effectuar-se 
ámanhã, se o tempo o permittir. 


Sobre este assumpto conferencia-| Va 


ram hoje os snrs. ministro da mari- 
nha, director da aviação maritima e 
o commandante do «Carvalho Arau- 


Sabe-se que os aviadores, apro- 
veitando a sua permanencia em Fer- 
nando Noronha, estão elaborando o 
seu relatorio ácerca da sna viagem 


Espera-se que na proxima quarta- 
feica possa seguir o seu destino o 
cruzador «Carvalho Araujo», com o 
novo avião. 

RECIFE, 22—A sobscripção aberta 
pela colonia portugueza para a com- 
pra de um avião para offerecer a 
Portugal, está, n'esta cidade, em 10 
contos. 


Noticias políticas 


“Os reconstitulntes 


Uma nota officiosa dos reconsti- 
tuintes, ácerca da fallada fasão com 
os liberaes, diz que a não asseguram 
as simples negociações de organismos 
dirigentes; mas sim a realisação de 
acções communs em todos os aspe- 
ctos da vida politica nacional, suge- 
rindo, por isso,o partido a celebra- 
ção de um entendimento destinado a 


O enr. Vilorino Guimarges deve re- | Tealisação das referidas acções com- 


gressar a Portugal por Loda esta gema- 
sa, não sendo de estranhar que este 
facio dê logar uma possível reconpo- 
sidão ministerial. 


A questão do augmento dos vencl- 
mentos ao exercito parece que virá a 
ter graves consequencias políticas, não 
sendo nada oplimistas alguns bontos 
que hoje circulavam na boca dos de- 
pulados nod Passos Perdidos, 


O senado, a requerimento do enr. 
Jcaquim Crisostomo, perguntou hoje ao 
ministerio dão commercio varias infor- 
mações de responsabilidade do commis- 
seriado da exposição do Rio de Janeiro, 
entre as quaes se foram oficiaes encar. 
regados de 1 Os pavilhões e ge fo: 
aberto um conturso para essa obra, q 
relação do pessoal já requisitado pars 
seguir o Brazil, ceus ordenados c 
gratificações e a relação de todas as 
despezas feitas até agora e sua epplica- 
ção. o Ra : na WE er 


A proposta de Jei auotorisando n 
compra da casa para a-embaixada do 
Rio de Janeiro, já foi approvada sendo 
remetida para O enr. presidente dg re- 
publica para ser promulgada como lei, 
não podendo, por i=so, ser dada para 
ordem à odila de ámanha, 


Na sessão do senado de ámanhã se- 
rá apresentado um porjecto de lei go- 
brê allerações do registo civil, e sobre 
impostos será levantada uma questão 
prévia na camara dos deputados, | 
r Volta & fallar-se no caso da syndi- 
cancia feita ao serviço da Universida- 
de de Coimbra pelo juiz enrs, Nunes 
da Silva. | E ig 

O parlamento pediu hoje informa- 
ções ao ministerio da instrucção se o 
processo já foi julgado pelo competen- 


te conselho, e, no caso negativo qual |$ 


o motivo porque se acha parado, 


O enr, ministro da justiça espera 
émanhã concluir o seu relatorio da 


Proposta de Je! sobre o inquilinato, que | ,.. 
em kBeguida apresentará ao parlamen- |. 


"As propostas de finançasdevem en- 
trar em discussão no parjamento, só 


“depois de approvados os orçamentos de 


todos os ministerios . 


tantes da tabella de emolumentos pelos 
autos do registo civil, 
" Fallam os enrs. Cancella de “Abreu, 


Julio Goncalves é ministro da justiça, 


passando-se depois á ordem do dia. 
Prosegue a disoussão do orçamento 
do ministerio da guerre, com a analyse 
&o capítulo TI, referente á material, en- 
viando o snr. Lello Portella para a me- 
aos 
serviços da aviação militar. | , 
- Depois é epprovada a proposta de 
lei do snr. ministro do trabalho, refe- 
rente á Misericordia do Porto, que é 
do teor seguinte: k 
— «Artigo 1.º — E” auctorizado o go- 
verno, pelo ministerio do trabalho, a 
incluir annualmente, no orçamento do 


o jornal, intimando-o a 


Instituto de Seguros Sociaes Obrigato- 
rios e de Previdencia Geral, à verba 
precisa para acudir ás necessidades fl 
manceiras da Miserigordia do Porto, 

$ unico, —A verba a inscrever no re- 
ferido orçamento, para o anno eoono- 
mio de 1922-1923, será de 600 contos, 
na rubrica «Capitulo II, subvenções e 
subsidios a estabelecimentos de assis- 
it artigo 14.º, Misercordia do Por- 

A 4 


“Drovar es suas affirme 

2 O smr, presidente declara que, sem 
melindre para o snr. Jorge Capinha, 
“sd k ni 3 pode tomar conhecimento da pro: 
— posta, visto estar a meza € toda q ca- 
— mara toute de que parla:nentar algum 
— em nas condições aponta 143 pelo arlt. 

E, “oC em 0. ses io bs ; ] 

— Acrescenta que só no poder judicfal 
é, te tomar conta do caso. | 


“Termina dizendo que a meza da ca-| Art. 2.º— Fica revogada a legislação 


mara vai chamar para o caso a alten- [em contrario, 
À ção do snr, ministro da justiça, & fim | Volta a discutir-se o capitulo IH do 


oOrgamento do ministerio da guerra, 
apresentando o snr. Pires Monteiro pro- 
Pcstas de alteração. 

A'manhã ha sessão. 


de q e seja promovida uma querella 
* contra aquelle jornal. 

- Entra em dissussão o projecto de 
— Jet que eleva ao dobro as verbas cons- 


Interesses da Covilhã 


| À exportação de lãs 
O snr. adolpho Coutinho, deputa- 
do pela Covilhã, pediu ao snr. minis- 
tro do comercio que não seja aucto- 
- |Tisada a exportação de lãs; 


à | 
- Presidente da republica 
o / 
aa Maque de “gripe” 
* O snr. presidente da republica re- 
colheu hojo ao leito com Ur ataque 


Elas À OS 


a ne e 4 õ 
"* Reducção de d 5 TERIA 
dae S sp ias et id Cardeal Patriartha 
' Os serviços ce automoveis e e o | 
Ye | alios militares Na ami arochial d ie 
— O senador Robarto Baptista apre-| Nova reuniram-se hoje MORoA UR pi 


sentará ámanhã uma proposta de lei 

reduzindo os serviços de automoveis 

— Bos adidos militares, ficando apenas 

' os de Londres e de Madrid, devendo 

" regressar ao paiz todos os demais 

«militares e outras entidades que se 

“acham em commissão no estrangeiro 
“fazendo avultadas despezas. 


Apresen tambem um novo 


rochos da capital para se manifesta- 
rem sobre as homenagens a prestar, 

roximamente ao exc.=* cardeal Pa. 

riarcha, Depois de terem fallado os 
snts. dr. Santos Farinha e Domingos 
Nogueira Pontes, foi approvada uma 
proposta, segunda a qual se organi- 
sara uma commissão destinada s an- 
gariar donativos para acquisição de 
um edificio que sirva de residencia 
ao homenageado, 


prgecto do melhoria da situação 
“economica do exercito, 
te 


muns, de cujo exito ou insuccesso 
resultará a fusão ou a demonstração 
da eua inviabilidade. 


Reuniu-se hoje a commissão poll- 
tica do partido liberal, votando uma 
moção na qual ponderam ao directo- 
rio a inconveniencia da adhesão de 
individualidades que tivessem res- 
ponsabilidades no 19 de outubro e 
suas consequencias, 


Bens de D. Affonso 
de Bragança 


Identificação dos mobiliarios 


Foi hoje publicada uma portaria 
nomeando, pelo ministerio dass finan- 
ças, uma commissão composta dos 
snrs.; dr. Costa Santos, presidente; 
dr, João Teixeira Direito, dr. José de 
Figueiredo, Luciano Martins Freire e 
dr. Custodio José Vieira, para proce- 
der com a maior urgencia, nos ter- 
mos da lei de 24 de julho de 1912, e 
tendo em vista alei de 11 de julho 
de 1913, á identificação dos bens mo- 
biliados que constituiram proprieda- 
de particular de D, Affonso de Bra- 
gança e que existem nos palacios do 
Estado que na extincta monarchia 
fora sua residencia. 


Orçamentos e medidas 
' de finanças 


Po A Sua discussão 


“Não ficou hoje concluido, nos de- 
putados, o orçamento da guerra, & 
ana ainda serão feitos importantes 
córtes. Hj 

Crê-se, comtudo, que no fim do 
mez estejara discutidos os restantes 
orçamentos, depois do que entrarão 
em discussão as medidas de finan- 


8, 

O partido democratico iniciará a 
propaganda d'essas medidas, em va- 
rios centros politicos. 

N'essa propaganda tomarão parte 

os ministros e parlamentares do par- 
0. 
Consta que o snr, Portugal Durão 
fará uma conferencia na Sociedade 
de Geographia, em defeza d'essas 
medidas. | ç | 


Ed 


Os exames nos lyceus . 
Serão Interrompldos em Julho 


Consta que o serviço de exames 
de lycen terá de ser interrompido em 


31 de julho. recomeçando em outubro, 
não podendo finalisar n'algunslyceus 
antes do Natal. Foi o professorado 
quem assim resolveu, porquanto, re- 


cebendo apenas 400 réis por cada 


hora de serviço de exames, prestará 
PopiEnie o serviço diario exigido-por 


ei. 


Exposição de rosas 


No Palacio Macional de Bel- 
las=Artes 3 


Principiaram hoje os trabalhos 
para a exposição de rosas dos distin- 
ctos horticultores portuenses enrs. 
Moreira da Silva & Filhos, no Pala- 
cio Nacional de Bellas-Artes, encon- 
trando-se em Lisboa o socio da fir- 
ma, snr. João Moreira da Silva, para 
qua installação. 

exposição abrirá no sabbado, 
ás 2 horas da tarde, com a assisten- 
cia dos snrs. presidente da republica, 
ministro da guerra, etc, 


Congresso economico de 
Braga 


Telsgramma do ministro dos 
estrangeiros 


O sor dr. Barbosa de Magalhães, 
ministro dos negocios estrangeiros, 
enviou ao presidente da sessão do 
congresso economico, que está renni- 
do em Braga, o seguinte telegramma: 

«Sendo-me impossivel ir assistir ás 
sessões do congresso, venho saudar 
na pessoa de v. exc.” todos 0s con- 
gressistas, afirmando mais uma vez 
OS meus sinceros propositos de co- 
operar com as forças economicas pa- 
ra o resurgimento do nosso paiz. 
Acompanharei com o maximo ints- 
resse os trabalhos do congresso e to- 
marei em toda a consideração as suas 
resoluções » 


- Pauta aduaneira 

+ My 
Uma proposta de lei 

"O governo pensa apresentar ao 
parlamento uma proposta de lei com 
o projecto da pauta aduaneira, com 
tarifas maximas e minimas, que se 
torna indispensavel para a celebração 
dos tratados de commercio com pai- 
zes estranceiros. a z 

Como se diz que depois d'esse 

projecto ser apresentado haverá qua- 
tro mezes para os interessados apre- 
sentarem as suas reclamações, tor- 
na-se urgente essa apresentação, 
pois com as actunss pautas não é 
possivel effsctnarem-se contractos 
com o estrangeira. 


As 


lhões de libras 


| 


| Conclusão de bases 


| Q sor. ministro do commercio con-! nal de caminhos de 
| eluin as bases da distribuição de ma-| em Roma. 

teriaes a adquirir de Inglaterra, por | 
conta dos tres milhões de libras es- 
| terlinas, tendo conferenciado hoje so- 
| bre o assumpto com os seus collegas 


' das finanças e estrangeiros. 


Noftarios e escrivães 
de direito 


Classificações — Concursos 


Foram classificados pela seguin- 


te ordem os candidatos a notarios 
que, ultimamente, prestaram pro- 


2: 
Maito bom, Hernani Ferreira de 
Miranda. 

Bom, Álbano Horta Salvado, Al- 
varo da Costa Menano, Frederico 


da Costa Conde, Antonio Cabral, Da- 


niel Antonio Vieira de Brito, Antonio 
M. Cabral, João Simões Lucio, Antonio 
da Silva Rosa, Augusto Figueiredo 


Themudo, Augusto Folque de Gou- 
veia, João Leal, Antonio da Conha 


Matos, Antonio Vasconcellos, Antonio 
de Moraes Caldas, Antonio Fernandes 
Rego, Armando Barbosa, Armando 
Pinto Bastos e Augusto Roberto da 
Cunha. Os restantes foram excluídos. 
A'manhã principlam as provas do 
concurso para escrivães de direito. 


Correios e telegraphos 


O concurso para divisores 

O «Diario do Governo» publicou 
hoje a classificação, dada palo TESpe- 
ctivo jury, dos candidatos para dívis 


sores telegraphicos da estação cen-|' 


tral telegraphica do Porto, que pres- 
taram provas em 24 de abril findo, E' 
a seguinte, pela ordem dos nomes: 

avid Reis, Artbur de Azevedo, 
Manuel Dnarte da Silva, Alberto Pin. 
to, Firmino Soares, Amadeu Gonçal- 
ves, Lucio Lage, Abilio dos Santos, 
Abel Bettencourt, Manuel de Mello 
Carvalho, Joaquim Americo dos San. 
tos Ferreira, Alfredo Ósorlo de Al- 
meida, Arthur José Villela, Joaquim 
Ribeiro Miranda e Arlindo Antunes 
Monteiro. Adiados, 4. 


Administradores de con- 
celhos 


Exonerações e nomeações 

Abel de Souza Lyra, exonerado 
de administrador de Tarouca; Anthe- 
ro Taveira, idem de Villa Fl6r; Anto- 
nio Maria da Fonseca, idem de Penes 
dono; Manuel Ferraz das Neven, 
idem substituto, idem; Armando 
Gomes da Silva Barrosa, nomeado 
administrador da Gaya; Luiz Masca- 
renhas, idem de Vinhaos; Luiz Ri- 
beiro de Mello, idem de Agueda, em 
commissão; Antonio de Almeida Fe- 
lix, idem de Mangualde; Antonio Lon- 
reiro de Amaral, idem substituto, 
idem; Armando Percira de-Carvalho, 
idem de Tarouca; Affonso de Andra- 


de, idem de Vizeu Antonio Benedicto 


Fontes, idem de Viila Flôr. 


Estradas e turismo 


Varias Informações 
O conselho superior de obras publi. 
cas mandou devolver o projecto da 
estrada municipal de Serpins, á cama- 
ra municipal de Louzã, para ser mo- 
dificado. 
- Vae ser aberta nova praça pare - 
empreilada parcial de empedramento e 
regularisações a executar entre 08 pcr- 
fis 76 e 103, na extensão de 49]m24 
da variante, entre perfis 1 e 958, do 
lanço de Valezim a Loriga, 


pe districtal n.º 89, districlo da-Guez- | 
A, Pio 


O snr. administrador geral das es- 


O emprestimo dos 3 mi- 


fiz em Las Palmas, que os vai repa- 
| trar. 


BREST, 22—-0 paquete ingl ez 


«Egypto» foi a pique n'ama profondi- 


' Foi nomeado o engenheiro snr. | dade de 119 metros. 


' Antonio José Dantas para represen- 


Transportava a bordo um milhão 


Eos o ministerio do commercio e com-| e meio de francos em osro. 


municações no congresso internacio- 
ferro a renlisar 


sado pelo enr. ministro do trabalho 


cia vinicola de Bordeus. 

Sabe-se que um violento incendio 
destruiu por completo o theatro ds 
Montemór-o-Novo, onde trabalhava 
a companhia do actor Villar. O fogo 
manifeston-se uma hora depois de 
acabado o espectaculo. 

Tem causado esplendida impres- 
são As homenagens prestadas em 
Madrid ao sabio mathematico sar. 
dr. Gomes Teixeira, 

Continua a fallar-se n'om futúro 
encontro, entre Affonso XIII e o sor. 
dr, Antonio José d'Almeida, de-que 
as manifestações agora realisadas 
em Madrid seriam um: conveniente 
preparativo. 

a avenida Almirante Reis envol- 
veram-se hontem em desordem varios 
individuos, sendo um d'estes morto 
a tiro. Este facto causou grande con- 
fusão. 

Chegou hoje o vapor «Moçambi- 
ques, tendo morrido a bordo dois 
passageiros, Mannel Bernardes, e a 
esposa do enr, João Baptista. 


EA TERIUR 


Os avladoros portuguazes 
em Madrid 


MADRID, 22—Realisou-se no aero- 
dromo dos Quatro Vientos o banquete 
em honra dos aviadores portugnezes 
ba ti cumprimentar o rei Affon- 
8o 


Aseistiram ao banquete o presi- 
dente do conselho, ministro da 
Peas corpo da aviação hespanho- 
a, pessoal da legação de Portugal. 
Presidiu o adido militar portuguez. 
O banquete decorreu no meio do 


Olaguer que fez o elogio da aviação 
portágitia dedicando carinhosas fra.- 
ses aos aviadores Saccadura e Gago 
Coutinho realisando a epopeia di 
raid Lisboa-Rio de Janeiro. Respon- 
deu o adido militar portuguez que fez 
o elogio da aviação hespanhola No 
fim do banquete hespanhoes e portu- 
guezes fizeram emocionantes vôos 
com applausos da assistencia. As 
mezas viam-se adornadas com às cô- 
res hespanholas e portuguezas. 


A ox-imperatriz em Madri 


MADRID, 22—-Chegou a esta capi- 
tal a ex-imperatriz Zita, sendo acom- 


pelos soberanos hespanhoes, infantes, 
chefe do Sand end) -palatinos, auctori- 
dades civis e militarea. | 
- Durante o trajecto a população 
madrilena aciamou enthusiastica- 
mente a ex imperatriz da Austria, 


= Sinistro marítimo 


Desapparecem aproxi- 


“02 


- PARIZ, 22-Communicam de Brest 


que o paquete inglez «Beypt», que se 


gia para Londres, levando a seu 
bordo 44 passageiros e 290 homens de 
tripulação, fot metido a pique pelo va- 
por «Seine», em consequencia da espes- 


estra- -Sa bruma e da ondulação do mar. 


A's 7 horas da tarde os passageiros do 
«Egypt» pr 


tradas e turismo auctorisou a divisão , Elez por bombordo, entre os dois canos. 


das estradas do districto de Braga a 


dispender a verba necesasria para a | Tos e pessoal de bordo do «E 


reparação da estrada nacional n,º 3. 

Foi approvado o processo de con- 
curso de arrematação do fornecimento 
de 236m" 0 de pedra  britada, schisto 
duro posto nas bormas da estrada na- 
cional n,º 10 de Coimbra no. Porto, en- 
tre os Kilometros, 58,160 e 58,580, é 
adjudicada ao snr. José Antonio. Alves 
de Araujo, pela quantia de 2,4958000, 
districto de Aveiro, 


Despachos 
ESSEME EST pai 


Justiça 

Augusto Ribeiro da Silva, solicitador 
na comarca de Louzada, transferido, 
como requereu, para identico logar na 
comarca do Porto; Joaquim Leandro de 
Almeida, oficial de diligencias substitu- 
to do 5.º oficio do juizo de direito da 4. 
xara civel da comarca do Porto, exone- 
Tado; Antonio. Martins da Rodha — no- 
meado oficial de diligencias substituto 


do 5.º oficio do juizo de direito da 4.º 


vara civel da comarca do Porto. 

Manuel de Castro Curado Ferrão, su- 
bstituto do juíz de direito de AlHó. 

Finanças 

Armando Pinto da Fonseca, aspiran- 
te na direcção de finanças de Vila Real, 
transferido para a repartição de finan- 
ças da mesma cidade. 

Auctórizada a permuta de colocações 
entre os aspirantes do quadro geral do 
serviço interno aduaneiro, José Mar'a 
Martins e Nuno David violante dos Reis, 
pertencentes, mMespectivamente, ás alfan- 
degas de Lisboa e Porto, 

Commercto 

José da Gosta Neves, encarregado da 
estação telephono-postal de Ançã, con- 
celho de Cantanhede, districto de Colm- 


bra, exonerado do referido logar, por | Ga 


rado do referido logar, a seu pedido, 
Instrucção » 
Candida Malheiro da Silva, profes- 
sora da escola de Alvardes, concelho de 
Viana do Castello, licença de 90 dias: 
Maria do Céu Gil, professora da escola 
de Rio Frio, concelho de Bragança, 
idem, idem; Luiz Brito Rocha Lima, pro- 
fessor da escola de Sebadim, concelho 
de Arcos de Valdevez, 60 dias de licen- 
ça; Custódio - Francisco Lourenço, pro- 
fessor da escola primaria superior de 
Ponte do Lima, idem, idem: José Augus- 
to de Campos, professor da' escola de 
Senhorim, concelho de Nelas, idem, 
idem; Maria Emilia de Araujo e Castro, 
professora da escola de Mirandela, idem 
de 90 dins; Antoni6 Ribeiro de Souza, 
professor da escola de Lavra, concelho 


sã Matozinhos, 60 dias, sem vencimen- 
O. 


Varias noticias 


Algu--as casas de móbiliario e 
oficinas respectivas abrivam hoje as 
suas portas. Os operarios, porém, 
compareceram em pequenô numero, 
porque na sua maioria deseja, depois 
da attitude dos patrões, 124000 dia- 
Tios, em vez dos 104000 que primei- 
ramente haviam pedido. 

- Os refinadores mechanicos de 
assucar queixaram-se da pouca lim- 
peza com que são apresentadas as 
ramas de assucar, promettendo O 
governo tomar providencias. 

Os tripulantes do vapor «Emilia», 
que estavam prisioneiros dos cabile- 


Dos, já foram entregues ao nosso con- b 


Ao o sinistro, muitos passagei- 
t> arria- 
ram os escaleres que foram ulados 
po rmarinheiros índios. 


Depois do «Egypt» se ter submergi- 


do, o que sucedeu em menos de 20 mi- - 


nutos, os naufragos que não puderam 
ocupar os escaleres, agarravam-se aos 
destroços do navio, esperando que do 
rSeine» Os viessem soccorrer, 

» Ao chegar a Brest, o commandanta 
ido «Seine» declarou que viu aparece 
subitamente o paqueis com o qual o 
eSeine» chocou, tendo mandado ainda 


perados e, por entre a escuridão ds 
Noite de nevoeiro, procurou o «Egyt», 
o qual só passados 20 minutos lhe 
“Bppareceu, tombado sobre o bombordo, 
metendo agua por um grande rombo, 
prestes a desapparecer, Os passageiros 
amontoavam-se na ponte, muitos d'el- 
les agarrados a boias e a outros obje- 
ctos flutuantes, e gritando desespera- 


vio afundar-se, | 

O comandante do «Seine»v imediata- 
mente mandou lançar ao mar cintos 
de salvação e os escaleres de bordo, 
Os trabalhos de seccorro foram mui- 
to dificeis e perigosos, durante até ás 
11 e 30 da noite. 

Foram recolhidos 29 passageiros. 
mais de 200 homens de tripulação e 
Quatro cadaveres. Entre os desapa- 
recidos, que devem ser uns 95, con- 
tam-se o medico de bordo e o chefe 
das machinas, O capitão salvou-se. 


Ghloreto de cal 
Borato de soda 
Soda solvay 
Soda caustica 


do trabalho a ir assistir á conferen- 


panhada da estação até ao palacio hertação: mas a França não 


maidamente 100 pes 


aravam-se para jantar, . 
“quando o sSeine» atingiu o barco in-. 


cia. 


damente por soccorro, pois viam o a 


o 


Vende-se uma, «coupé- 


Todas as bagagens e papeis de 


| bordo desappareceram, excepto uma 
» | mala com correspondencia para as 
O enr. dr. Lobo Alves foi anctori- Indias. 


Mercã honorifisa 
U governo hespanhol 
agracia o ministro de 


instrucção de Portugal. 


| MADRID, 22-0 governo hespa- | 
'nhol conceden a Grã-Cruz de Affonso 


XII ao ministro de instrucção de 
Portugal. 


Às elaiçõos am França 


Os seus resultados 


PARIZ, 22 —- Depois do segundo 
escrutinio, verificou-se que os resul- 
tados completos das eleições para os 
conselhos geraes, foram n'om total 
de 1.492. 

Os conservadores e republicanos 
moderados perdem 35 logares. 

À votação foi dividida entre os 
radicaes e diversos partidos socialis- 
tas, incluíndo os comunistas. 


Echos da guerra 


Poincaré no congresso 
dos antigos combaten- 
tes—As suas deolara- 
ções ãoerca da liber- 
tação da Alsacia-Lo- 
rena 

STRASBURGO, 21 — No . ton- 
gresso dos antigos combatentes, que 
se realisou n'esta cidade, Poincaré 
declarou que os artistas da victoria 
estão de guarda, vigilantes pela paz. 

Não a querem perturbada e não 
admiitem que as suas condições es- 
senciaes sejam violadas imponente- 
mente, Nenhum dos antigos comba- 
tentes alimenta propositos imperia- 
listas que elles attribuem ás calu- 
mntas interessadas. Todos desejam 


8 pacificação dos espiritos, não es- 
| ei as descobertas que se fa- 


em quotidianameénte na Allema- 
nha de armas e não créem no desar- 


maior enthusiasmo tendo discursado ' mamento moral da Allemanha, 


Quanot &s manifestações taes co- 
mo a de Francfort, que se produzi- 
ram na Allemanha, quando do 50.º 
anniversario de Strasburgo, Poínca- 
ré recordou a campanha allemã a 
favor da autonomia da neutralidade 
“da Alsacia-Lorena. Ao passo que du- 
rante a guerra a Allemanha se abs- 
teve de proclamar a sua independen- 
cla, hoje cada consulta popular pro- 
clama a vontade Inabalavel da Alsa- 
cia ser franceza. 

A Alsacia conhece perfeitamente 


as responsabilidades a desencadear 
| da catastrophe e às responsabilida- 


des da guerra durante 48 annos, 

Perguntou quando chegaria a e 
quiz 
tomar sobre si a responsabilidade 
de desencadear da catastrophe de 
uma guerra de desforra. 

A França nunca esboçou um ges- 
to, nem pronunciou palavras capa- 
zes de precipitarem o curso das coi- 
sas; e por isso, a libertação da AI- 
sacai occasionou a franca felicida- 
de, isenta de todos os remorsos; 
mas presentemente volta de terra de 
Alsacia; os antigos combatentes es- 
tão vigilantes, assim como vigilan- 
tes estão a respeito dos direitos das 
reparações dos departamentos de- 
vastados, pois os antigos combaten- 
“tes não tolerariam o desconhecimen- 


to da parte da Allemanha da pro 


“messa de indemnisar pelo mal que 
“ela causou á caça.. 
Klotz e o fratado de 
Versalhes 
PARIZ, 21 — Klotz escreveu a 
Poincaré, manifestando a sua sur- 
preza pelas declarações de Cham- 
berlaíin na camara dos communs, 
segundo as quaes o governo fran- 
cez, depois dos incidentes de Fran- 
cfort em 1920, tomou o compromsi- 
so de renunciar a toda a acção sepa- 
rada, & fim de assegurar a execução 
do tratado de Versalhes, 
Klotz tem a esperança de que ha- 
ja apenas um mal entendido que é 
preciso dissipar com toda a urgen- 


Similhante compromisso consti- 
tuiria a derogação grave do tratado, 
principalmente no que respeita á 
acção dos govemos. | 
No caso da Allemanha faltar vo- 


 luntariamente ao rompimento dos 


deverês deveria tel-o submettido ao 
parlamenfo. Poincaré affirma que à 
França não consentin nunca nã re- 
Rca dos direitos que véem do tra- 
ado. 

"Por força de lei não poderia ser 
alterado da fórma como foi conclui- 
do. votado e rectificado. 

Houve troca de impressões em 
Pariz e Londres é o debate verson, 
exclusivamente, sobre a medida que 
a França tomou isoladamente de in- 
teresse tommtim com os alhiados, 
em virtude do direito das gentes que 
não estava expressamente previsto 
no tratado, 

Pelo contrario, o vencimento da 
Alemanha, em conformidade com o 
paragrapho 17, annexo ao rtatado, 
é do conhecimento dos governos in- 
teressados.. . vv. 


fim Cal rosserie Lustre de erystal 


4382 WENDE-SE, serve 


“Ira 


Sulphato magnesia 
uba 


| não convir ao serviço; Francisco da Cu- 
a errei nb do Cio da estação te- aço E 
ephono-postsi de avisa, concelho de | Preto si 
Arganil, districto de Coimbra, Jexone- 28 nado 
. Vendem 


& 6, 1, 
Rua do Almada, 
245 
PORTO 
Professora 


aliemaãa 


41B2N0DE falla francez. 
Dando boas in- 
formações. 

Deseja collocação em 
casa de familia. Tambem 
acceita casa onde tenha 
algumas horas livres pa- 
r lições particula- 
res. Cartas á redacção a 
Alioma. 


Curia 
4087 ABRE no dia 1 de 


: junho e fecha no 
dia 31 de Outubro. 


OURIVESARIA 


3785 PASSA-SE. Tem 

casa para habi- 
tação. Rua Costa Ca- 
ral, 96. 


de-ville», moderna, com 
bons crystaes. Vêrna rua 
de Contumil n.º 889.. 


Estancia Thermal 
das Taypas 


4374 ABRE em 26 .de 

maio o Bal- 
neario e o Hotel das 
Thermas. 


Fundos Publicos 
3 Papeis de Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 
BORGES & IRMÃO 


20 PORTO—LISBOA 


netalhos de Fo- 
ha de Flandres 


- 4244 
50:000 ks” 


Vende Rua de Santa 
Catharina, 967 


firmazem 
ou barracão 


1326 DRETENDE-SE pa- 
ra oficina de 
marcenaria, 
Fallar: Rus de S. João 
n.º 75. 


2". 
«sos MonilIa 


“para gaz ou ele- 
otricidade. Rna de Bello- 
monte n.º 36. | 

um, alle- 


se. 
ssos Pian mão, em 


bom estado. Rua de Bri- 
to Capêllo n.º 94—Mato- 
sinhos. 


* Vende-se 


de sala 

de vi- 

sitas, 

vende-se em estado de 

nova. Rua de S. Jerony- 
mo n.º 126. 


Ãos grandes 
canifalistas 


- BAIRRO 


4320 MENDE SE o de 43 

casas, sito na 
rua de Costa Cabral n.º 
526, livre e allodial. Fal- 
lar com Montenaegro 
Chaves & C.', Zimic 
tada —-Praça de aAl- 
mecida Garrett n.º 23. 


Motor 
Semi-Diesel 
“ATLAS” 


435 1VENDE-SE um novo 
de 20 HP a func- 
cionar. Para vêr e tratar 
avenida Diogo Leite, 128, 
Villa Nova de Gaya, 


Casa no Candal 
4170 sap uma, 
com bellas vis- 


tas, jardim, agua e quin- 


tal. Póde ser vista todos 
os dias, da 1 ás 7, menos 
ás sextrs-feiras e domin- 
gos. Para tratar e vêr 
dirigir á rua da Carva- 
lhosa n.º 299— Villa Nova 
de Gays. 


Tonneau 
COMPRA-SE 


4264 é bom constru- 
ctor e em muito 
bom estado. 

Indicações de constra- 
ctor e ontras para 4. D. 
Rua de Sá da Bandeira 
n.º" Gl a 83. 


Camionette 


3509 VENDE SE. Rua do 
Mousinho da Sil- 
veira n.º 58. 3509 


Cavallo 


4207 WENDE-SE. tiva das 
Condominhas, 148. 
Vêr das 11 ás 12 horas. 


Alma 


4235 (JENDE-SE ameri- 
cano, de boa 
marca, aberto e em es- 
tado de novo, 5 logares, 
com magnete Boch, ins- 
taliação electrica e ace- 
tylene, com «mise-en- 
marche», de 4 cylindros 
18132 HP. 
Fallar na rmz das Doze 
Casas n.º 181. 


FOPELHOS 


ais baia e lapidados 
em qualquer me- 
dida, vende. 

A Espelhadora Por- 


tuense. Limitada. 

ga e po 
229 a Fernandes O- 
maz 363. 


Por 28900 


4182 E é v. exc." o seu 
chapeu de palha 
limpo a secco, ficando 
novos, sem alterar a 
palha, nem o formato. 


Rua Sá da Bandeira, 


311,4 
Telha velha 
- VENDE-SE 


Rua de Cima do Muro 


Papeis de fumar 


Luz & Sombra 
Cazador 
4221 Elite 


Vendem aos melhores 
preços 


Gomes & CG. 
Vianna do Castello 


Dompanhia N- 
Hiro Glecirico 
do Varosa 


SA RL 


rett, 25 Esq. sendo a or- 
dem do dia tomar conhe- 
cimento dos resultados 
dos trabalhos da Com- 
missão nomeada em as- 
sembleia geral extraor- 
dinaria de 9 de dezem- 
Pi dação para ie - 
ormação em qu e 
deliberar definitivamen. 
te sobre a conveniência 
ou não da continuação 
da actual sociedade co- 
mo anonyma, 


O presidente da assem- 
bleia geral, 

(a) Antonio Barbosa Mare 
tins. 


TERRENO 


3449 VENDE-SE um bom 

terreno, todo mu- 
rado, com ramadas de 
ferro e arame, agua, etc” 
no ponto mais elevado 
de Gaya e a dois minutos 
do terminus da linha 13, 
Rua do Bomjardim, 270. 


euallos 
E Biaplon 
hroah 


263 [JM cavallo hispa- 


no Hackney pre-- 


to azevicho de 5 anos 
muito movido trabalhan- 
do muito dem de parelha, 
gó e de cavallaria com 
1,º70 e outro russo com 
as mesmas qualidades 
de 1,56 vendem-se na 
Tiavessa Nova Cintra, 
n.º 51. 

Estão habituados a 
ser governados e mon- 


tados por senhora. 


Tambem se vende um 
Phaeton-Break quasi 
Sem uso, constructor 
Henry Latourrett, pe- 
qlueno, muito bonito e 

eve. 


Coleccionador 
le seilos 


3954 NAS srs o de 

qualquer paiz 
Case Evert, ds 1921 ac- 
ceita-se permuta por 
sellos do Brazil. Remet- 


ter sómente as series de |1 


1890 em diante. Andrade 
Figueira—Brazil. Rio de 
Janeiro, 
tes, n.º 11 


bd 


|Isua alma se realisam 


Praça Tiraden- 


4817 ompram-se desde jáos coy 
a vencer em vulho. 
e os titulos sorteados, 
preço do mercado. 
Tambem se compram 
titulos nacionaes e estrange 08d 
os respectivos coupons, Ee 
melhores preços da praça. | 


Antonio Coimbra & Irmão, 


BANQUEIROS + 
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E hd 
E 
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PLBPIDER 
A INNOCENTE 


Maria Irene 


FALLECEU 


4399 GEUS paes, avô 6 

tios participam 
és pessoas das suas re- 
iagues e amisade o seu 
falecimento, rogando a 
fineza de assistir aos 


responsos, que por sua |tj 


alma ee realisam hoje 
pelas 17 horas, na igreja 
de Matosinhos. 
Pedem desculpa de 
cumprimentos. 
Emilia 
Barbosa 


Eduardo Martins Bar-| (Gasa 


Sociedade ly 


bosa 
Maria Augusta Barbosa 
Arminda Vasques Pires 
José Marques Pires 
Rita Barbosa de Jesus 
Joaquim Martins Barbosa 
Augusto Martins Barbosa 
Ernesto Martins Barbosa 
Maria Marques da Silva 
Barbosa 
a eme da Silva Bar- 


a 
Guilhermina Barbosa 


Deolinda 


arg Augusto Bar 
É pe ria da Silva Cidade, 
EEBBSSS 


A innocento . 


Maria IPEN 


FALLECEU 


4398 MONTEIRO Gui- 

marães, Fi- 
lho, Limitada, partici- 
pam ás pessoas das suas 
relações o amisade o 
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a ade não preferir... 
FE varantido 100 à To 082010 Qldnienãoproteris caixa, quando necse por quotas entre Anthero Pa- 
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| Do RNP UR, EA Epa CaRãO pre E tp mo im- 

=, | 145 Francisco Maria de Souza. portancia já deu entrada no cofre d'esta socieda- 
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E “mos, gra ae c : gulados pela legislação applicavel, Quarto—O capital inicial d'esta sociedade é & E Ea 6 Ra Fa A SER E: E masa Es edgar ein! rua mente ro eo 
PRATA—Para derreter: Compra- | de sessenta mil escudos, dividido em cinco QUO- | E 
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(2 Depositarios “e pma Infanta D. Henrique n.º 36 VE oro. do 91235) Mem pane reltatos na a di AVISO AOS EXPORTADORES erga so = 
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Paquetes correios a sahir de Leixões 


Vapores a sahir 3697 gica de A. Keil] | JR aqu ido d 
66 2994 e mi ica e 61 , E : ervico pa quar q | FaDi 0 a Le Y 
E: Paquetes da série “A” EMERGE o to É Joss PARA piano ntoma | Para Pernamiuco, Bahia, a Pd Santos, É se ão 
4 inda brochnra, | , Tal nto: : , oNnosS-MIires. f e P, r Ea 
Para a Madeira, S- Vicente (C. v. ), Pernambuco, Bahia, Sahe hoje. ú com divers sas gravuras. ! ; antever Vereaint.. E a ia, Se à Ba vê 
MA Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires London & Full] ALBANO nd Ana TORO ia) A 28 de maio o paquete Annta! : j h Brand 
ig | mercio Do Porto nº 16 «“DRARN! ar à 00 Sul, iontavideu o Baanos-áiras, E 
7 st | De Leixões De Lisboa esmero veem Rap E ARES ng : se | | Acceitam-se passaceiros de 3. o class 3 
À name oieee eee om e EnLrOu Quo EÇÃa Ee esconto nos revendedores HA 18 de junho o paquete 4 ESSAS > ea 
+] EE ARAGUAYA “| 6 de junho. E: Ei de; junho London PALMEL | À egar segunda-teira. “TRREZERGSE as... i GEL AY todos os vapores recebem carga com baldes 
E -ARLANZA E HRS dra dão no | à Madeiras serra- R || cão no fio gorlaneiro para Natal, Cabedelo 
4 A le ia | di rahyba do Norte), Maceió, Aracajn, Victoria, e, 
da * ALMANZORA! ee E London | LISBON | Meados de junho, | tas nara pa vos Estes paquetes resshbem passageiros de luxo, de 1.º classe à recdesa Antonina. S. Prancisto, Floranopolis 
En a e agosto | É | 2.º. intermediaria e 3.4. * 
E . ANDES | | Hull & Antwerp ! À 
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a DE e ) 3 ram É io: irigi ES 
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para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais | R, Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 51 | 
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a te Rute as Es sis 596 e 597 ua ca Reboleira, 55 voo; 1º mercado | e Ham urgo, Em 22 de maio $a 
RC | ESTE TE EO 5] PETS CSA ESSES 4 RES j és E | 
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